
do

os ensaios da Banda

da Mocidade Portuguesa
- de Vila Real de $qnto Antóni�

fi' ,

"'!I FOI aprovado pelo Conselho Mu- méritos pr.óprios e, depressa, o

A
'

:, ,) ?;;-.;�, nicipal o plano de actividades mais depressa possivel, dotá-la das
H quase dois " da Câmara Municiplll de Faro apre- condições indispensáveis para que

'séculos' que'
.

..' i' I sentado pelo presidente da edili-· seja a estância de Turismo " que
Portimão: esp:ew. ,!.� dade, sr. dr. Luís Gordinho Morei- merece e deve ser. Julga.se, com
-ra ver o proble.· '�,� ra. Nele se diz: toda' a sinceridade;' poder cumprir
ma do porto «São sensivelmente idênticas às a promessa de que, na próxima
devidamente: dos anos anteriores as considera- época balnear; ela disporá da ave-
resolvido. Gera-· ções com que se precede o enun-' nida a todo o comprimento, da sua

çõessucesllivas,' ciado das obras que 'se projecta estrada de acesso as'faltada' desde
como dizem às' levar a cabo no próximo ano; nem o Montenegro e' da melhoria do
crónicas a'nti- todas tetão, porém, na �xecução o pavimellto de Marchil até essapo-
gas, têm alimen- ritmo que se desejaria; circunstân- \ voação, troço que; por virtude da
tado a esperança cias est.ranhas' à nossa vontade e' ,constru<ião do: desvio com - pass a-
de Ver o estuário às nossas aspiraçõ_es, mas que ape- gem superior do 'caminho de ferro,
do Arade pejado sar d� elas se nos imporem, decer-
de embarcações, to por justos. motivos e fortes ra-

-de'apreciável ca-' zões, levar-no.s-ã,o aqui e além, a ir , ••••• _•••••••••••••
lado, do's iuais' mais vagarosamente do que pensá-
variados p'aises· ramqs, sobretudo no que respeita
do mundo� à construção ,e reparação de estra-
E" uma .funda-·. dIIS e caminhos municipais, cuja

mentada preten- comparticipação; inclUida no II Pla-,
são que mais se no çle ,Fomento, e que erar através
arreiga nó espi-: do Fundo de Melhoramentos Ru-
rito dos amigos rais, sempre de 75%, foi fixada,'
desta terra quan-' para a Câma-ra'de Faro, 'em 65 %».:
d9, se contémpJa. Espera-se que no próximo ano se'
esse bocado de· dê execução a algumas obras co.mo·
mar calmo, nos sejam: o Palácio da Justiça, o novo.

P i d d'· Vista panorAmlca de Portimão na qual se pode apreciar edifiCio da cadeia' comarca- e 0-er o os e . ma- .', a· slouosldade do rio que precisa de ser regularizadoré cheia, que vai· ,arruamento central dà praia de
das muralhas do cais da cidade à aIcandorada vila de Ferragudo .. tFaro, em cujo futuro se. depositam

Contudo, passam anos após anos e só- se Vê amontoar-se a areia, grandes esperanças.
elevat-sela lama, crescer a erVa e estreitar-se cada .vez maia o canal de «Há que nela proced,er-diz-se no

navegação elñ curvaturas até à barra, chegando a réduzir-se a ponto de relatório - à valorizaçãp dos seus
.. .

.

quase se pat?sar a'Vau. Os lamentas .41 ., � •• .,. �'4•• • • • .,•••• • • •••••• • .. da cieJade por mais de uma vez

P chegaram aos ouvidos do Governo

rosseguem • eni bom ritmo e as dragas entraram em actividade
levando areias e �amaçais daninhos
para fora da barra e deixando a

esperança pouco duradoura, na boa
gente do mar, de melhoria' perma­
nente.

•
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do· «J�rn<al do ·ÂI9arve�1 !
nos�a Provincia. E' uma maneira mos lieenç� para' trl}i1screver ·;s !�

, !'louvável e respeitável de se servir considerações que pela pena de. æ æó Pais.
.

",.
"

Daniel Constant, faz ao nosso arti- = . =

'go s.obr.e o turlsmo algarvio: æ æ
«O Priméiro de Janeiro» tanibém:: ::

.

se preocupa cóm o problema do a ¡i'rgarve 'eontinua (J' dormir, em
.

� �
matéria de turismo, e por isso se le- = =

, ·turi�mo algarvio van/am qgora problemas cuja gra- ªª §
Do nosso prezado colega cO Pri- uidade impõe soluções de emergência, :: ::

, :e�:�: :a:�r:: ::'::r�o� ::d:•• �•••••••�:C�i�: :8:�g�n:. .I=_----=� � ��. ����,���!.������.!���� ._-==
__
-=!I,OO,,!I;���;�:��:n:;;�:,:::::�:,�A' 'h II b IIIOgr'af II a d o A Iga rve

",�a po<;sia cl.éia de lirisDlo e de terna�a de aDI ppeta' -qae a " .
,

_,'
,

.

"

. .,
nossa DleDl6ria bolorenta;esqaecea. - Deve 'ter sido a�'a i'Dlaw para a eritrad� em-Espanha
geDi CODIO ;'sta qae inspirou o vate. a dedilhar na lira olll.seàs '; .... "','

.� ;:::::0-,,",!:!I:o:iSei;aDleo::::¡�i't�-":;=-::"':::a��::';::::;:ae::aP;:: i do ,atUnl',pestado "em Marrotos
..':ESTA'" píRO�··NTA.'·E AGUARDA. p'·U'·'B''ll(A�Ç'A-O _=� tro Dlotivo nr.st.. linda -dqr_inl.oca Jo�el."n Britton. actriz .=�_ O

"

I C'A' O
.

I d'i plIIal-fllricana. para dar largas; li saa inspi&'a�ão. EDI vez de '5 NOI T Nacione.' e esca
-'

- . .
,.

- deEsponho répresentou ao G6': .

, æ= sedutora i_ageDi procararia oatra clalllSiJica�ão ajastada à 5=. f dÓ
.

d'
, verno do seu país .contr<l o ocio Ct,A P.ROP SITO do artigo sobr.e conceituado jornal a ideia da criarão

_==-
.aa lIIenlllibilidade e despejaria am odre de pa ....oi�adas aqae-

-=-=
"

d- y . alf'Ôndega cobrcr os respecfivos i-"
Bibliografia do Algarve do nos- da biblioeratia do Algarve. aiuitran- lalll qae lariaDl aDI parista da lingaa deDlitir-lIIe do sea poei- d

'

o J' , -, ..
.

d
- reilos

"

ao atum importado as armo-so distinto colaborador, sr. eng. J. do uma maneira de conseeui-la e a :: rento olido de lilõloáo. E. CODI Iranqaeza"niio sente_ to 0111 ::
<>.. - .

d d
. - ções espanholas que la,l;lça.m MiSilva Carvalho, recebemos a se- que V. dá a sua concordância. pon- 5_ aDi poaco de ternara pela· atitade eS'cuida a e. até inocente æ_" d' 'L t; L águas mcrroqulnus e que .s� .

estinaguínte carta: do a.o dispor as colunas desse jornal. = da siDlpática artista �ae•.cansada de Ille 'e:rioir DO pa co. aCnoa =

l' h= = aos 'portes de Sii! c de Espcn a, o
. Porque não me sotre o ânimo ca- :: aDi 1010 colcl.ão na relva do llyde Parit. ,londrino para re-::. dO/h -o t'" 9 t958
. J' -

I
-

d l' L l'· d'
.

.,
-

que .cigrava '0 preço. o, beixe e oce-
•

a, ,,- - lar-me sobre tal assunto sabedor co- æ, poasar o isico e os ne....os retellla os PI! o .traoa no e noitelll æ _

.-

æ consecativalll ante plateia� e:rillentelllPI
.

"

" ::'. .sionà uma. redução' nó .,em,presq· de."
= I

. ,

':: mõo-de-obro e .urno diminuição -do
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.portcçâo. • '¡ .,"
, ""', .'-;,:

Em face diSso. o �Mi�i5tério')jíü:
,Finançqs �etermin6!J,. qúe:' .• o . ól,ú¡yi"
prpcedénte das a'rm'à'çõ��'_espaÍlho-,
las s'ituadas nas' 'ági�ós ·)urlsdic.ienais.
do reino de MarrocQú!éÍ:¡;e -da mes- :
ma liberdade 'de direitos.de e'nlrQdd

'

nos-.¡:>ortos es'panhois. que O ¡:-·roce­
der.te, das _. arrnoçõ,"s . situadas nos

'

águas de ,Tanger, basfandp para o
.

. efeito·q\)e cis expegições s'eiam á¡:om-
. panhadqs,: de um. cerlifkado dé ori­

gem 'pàúado pdo re,speCfivo côn'sul
de.Espcinha,

..

·

.. 'c .,:,.;\ .',

NÃO só 'de todo o 'Algarve, cómo
dós algarvios residentes fora da

Provincia, temos recebido os mais
t

calorosos 'aplausos pelá defesa acér­
. rima, que 'estamos li fazer do Algar­
've, defesa que consiste afinal em
esclarecer as 'entidades responsá­
veis, a fio) de 3S mesmas providen­
ciarem no sentido de se remediarem
males que prometem agravar-se se

se não lhes acudir com expedita
diligencia. Chegou-nos, há ·pouco,
a noticia reconfortante de que. um
grupo de' pêssoàs .esclarecídas de
Vila 'Real de ·Santo António deli­
berea constituir-se em sociedade
para i a construção � de um hotel na
pr��a de Monte Gordo. Isto prova
que vale a pena - serve-se o Al­
garve e serve o Pais - focar os as­

pectos negativos das nossas activi­
dades e apontar os erros que preci­
sam. de emenda. Ocultar a verdade,
zccnsentie que contínne : tudo ao

Deus dará, talvez seja cómodo, mas

não é patriótico. E o que não é·

patriótico não conta connosco. Dai
a necessidade de estimular não

apenas os governantes, que não pO-,
dem .atender'a ,tu.do, mas também
os partículares a fazerem mais, a

fazerem o que devem em favor da

Sr. director do Jornal do Algarve
.

Conclui no 5." p6gina ;
Lança o sr. eng. J. Silva Caroa- œ1l1ll1l1ll1l1l1ll1ll1ll1l1ll1ll1ll1ll1ll1l1llU1I1I1I1I1I1II1I1I1II1I1I

lho no último número (77) do vosso

Conclui na 4." p6gina .

DEPOIS de IIie ter referido a uma·
. Londres quantitativa, a ,uma

Londres-polvo e não povo coIIio

s�íu gralhado nesse meu último
apontamento, há que descobrir-lhe;
agora, com a máxima das boas von­

tades e o prazer das recordações, a
beleza inconfundível disto e da-
quilo. .

'. .,,'
. Pensando 'elJl,.Londr.�s, agora, no

'refúgio. oos iiIeus aposentos, asso-.
"cio a palavra Londres à palavra-

nevoeiro. Não o nevoeiro atmos­
.. férico (foi raro enquanto lá estive)"
mas sim a um nevo.erro surrealist!!., .

,

·a um nevoeiro que m'e Jllnça ima-'
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por CAS'IMIRQ, nE}lR1T9
.

.' \-

gens disformes contra''(¡:¡;.o,slo:· Pió­
cadilly Circus apàrece·..Irtê ao fado
de Trafalgar Square,.cÓ'mo -que 'lu�
tando por uma superioridade no as­

,pecto "'principal centro'da cidade'»;
o' Tamisa, escuro e sujo,.debruça-se
sobre as margens, acariCia o rabo
de muitas pontes que o cruzam; os
Muõoeus dialogam, os 'Teatros con­

vidam, os Cinemas gesticulam; ago­
ra é. um inglês tipo autêntico qU,e
fala vagamente <le «chá»; um en­

garrafamento, a guerra fTia do ,fer­
ro e do aço;' e sobre tudo ,isto um

céu escuro, os nosso olhos esgazea­
dos, a impressão de ,que toda aque­
la gente, de pedra ou de. carne, te-

Continua na 6.8 p6gina
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Algarve POR.TOS

Condui na 6," página

ALVOR, situada a cinco quilóme­
,
·_tros de Portimão, de que é fre­

guesia, acaba de ser dotada com
uma excelente casa de espectáculos.·
E' uma iniciativa a todos os títu­

los digna de louvores pelo melho­
ramento que representa para a la­
boriosa gente da localidade, como
instrumento de difusão de instru­
ção, cultura e recreio, e ainda como
incitamento a outras ol;>ras que ve­

nham beneficiar a população, tão
necessitada de meios onde desen­
volver'a sua actividade' nos perío­
dos do defeso da pesca.
,O Cine-Alvor,' propriedade da
empresa 'Florêncio, Pimentel &
Alvo, Lda., tem uma espaçosa pla­
teia para 460 espectadores, poden­
do também servir para teatro, para
o que Rossui camarins e outras

instalações apropriadas. A sala de
fumo é igualmente ampla, e anexa a

esta vai ser montado o serviço de
bar, onde por certo não faltarão os

apreciados marisco� de Alvor.

Acerca da falta de alojamentos
,.no Algarve publicou o nosso pre­
zado c'alega «Diário Popular» um

artigo de J. A. N., do qual pedimos
licença para extrair esta passagem:
E' oportuno citar aqui que no pas-'

sado dia t5 de Agosto passaram a

noite deitadas no chão, jtf.nto da Ca­
pitania do Porto. de Portimão, mais
de uma dúzia de pessoas, por falta
de quartos, e isto, por certo, depois
de se terem alugado todos os quar­
tos particulares conhecidos da cida­
de, e alguns por cinquenta e mais
escudos. '

O que prova que tínhamos razão
no apelo· que fizemos.
E aproveitamos. a ocasião para

solicitar que nos impressos do S.
N. I. seja suprimida a indicação da
existência do Hotel Guadiana, isto
para evitar, como há, dias 8ucedeu,
que uma família francesa que, co­

mo centenas de outraS('Vinha para
o citado hotel, tivesse ficado con­

trariada por verificar que ele esta­
va fechado. Como já não pôde
passar para Espanha por ser tarde,
a citada família hospedou-se na

Pensão Mateus.

• Slual de que tem sido menor a actI­
vidade económica do Algarve são as di­
ferenças de rendimento para menos das
Juntas Autónomas dos Portos, acusan- '

do a de Sotavento menos 195.223$70 e

a do Barlavento menos 43.721$70 em

relação aos cinco primeiros meses do
ano passado.
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æ é a maior riqueza E

� I
:: Rlimentaç30 nas rEgiões quen,tEs =

__::_=ªª A qualidade e a quantida- �I_=de de alimentos a serem in-
= geridos varia de acordo com =­

æ as necessidades do organis- §
5 mo. Nos climas quentes e æ

....
;=_---:;-E 7:t�;fifJEo::��}!f!::;;�� «==_-------=iNessas condiçoes, a alimen-

tação simples e natural é a

que mais convém.
5 Pr..care ali_entar-.e de 5

=-51 acordo co_ alii, necelll.iw _-=�dade.
.

do oraani.Dlo.
prelerindo 0111 ali_enw -

i tOlli lepe.. poaco teaopew ==1=
rado. e de l.seil diw
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NA Banda da Moddade Portugue-

A C E RT S E E'
\

C A PA Z 'sa de Vila Real de Sant� An- E
'

.

tónio, que, como noticiámos, fez,
'

com geral agrado, a 'sua apresenta-
'

.

, I
ção nas festas a Nossà Senhora da,
Encarnação, prosseguem em bom

rit.mo os ensaios, �l?D a competente
erlentação do sr. Manuel Lopes
Móia.
Vencido um periodo de maras- JORNAL DO AlGARVE vai

II!-0 que nos fez recear, e eviden-, inicjar brevemente, como temo�,
�Iar o nosso rt'ceio, de que tão útil d'

, ,

Iniciativa soçobrasse, é de esperar ItO, um cUriosa e Interessante

que a nascente Banda, mercê de concurso-passatempo ,que será
trabalho metódico e persistente, denominado de ACERTE S� E'
censiga atingir posição que a hon- CAPAZI

'

re entre os .agrupamentos musicais O
.

do género, no reatamento de uma

I
nosso co�c�rso-passatem-

tradição há anos interrompida na po, de caractenstlcas populares,
progressiva vila. '. 'ter.á um cunho cultural .e recrea�

Conclui na 4,· p6gina

FALTADEESPAÇO �lV�R JÁ IIM [InfMA
.

Por falta de, espaço só no

próximo número continuaremos
a' publicação dê série de'artigos
sobre alimentação. ' .

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

JÁ TEMOS PRÉMIOS PARA OS CONCORRENTES
tivo que, estamos certos, será
do agrado d.os nossos leitores::
Todas as semanas será publi­

cado um cupão, com um ques­
tionário de seis pe�guntas, sobre
os mais variados temas (cinema,
teatro, história, desportos, etc.).
Só istolll Toda a gente pode
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Fim de curso

.

BIBLJOTECAS Concluiu, com elevada classifica­
ção, o curso de engenheiro no Insti­
·tuto Superior Técnico, o sr. Vasco
Teixeira Gomes Pearce de Aseuedo,
fil�o da sr» D. Maria Manuela
Teixeira Gomes Pearce de Aeeuedo é
do sr. José Pearce de Aseoedo, nosso
assinante em Portimão.

Partidas e C:6'eáadas

'Enquanto não se convencerem,
não nos convencermos, que é por
intermédio da Cultura que os povos
caminham para o que em si existe
ide grandiosamente sígníñcatívo c­

andaremos de gatas, à procura da

ponta do novelo de fio, desse fiozi­
nho que nos leva a nós mesmos ...

E para chegarmos' a nós, e à Cul­
tura, (nós somos Cultura em bruto),
há que procurar o que a concretiza
e transporta através dos tempos e

das terras - os livros, as obras de
arte, as histórias e narrativas que
vêm de trás, tudo o que nos fala do
homem - herói, do bicho - homem,
capacíssimo para atingir alturas in­
concebíveis •..

, Quem, há dois mil' anos, se lemo,
braria dos degraus' palmilhados
pela inteligência humana, de lá pa­
ra cá? Das filosofias>medievais, da
época das descobertas, da revolu­
ção industrial, da nossa era atómica
e de bebés de retorta?..

'

Nós aqui estamos, semi-parados.
Há que dar um impulso aos nossos

corpos, arrancando, a energia dos
nossos espíritos .•. Há que pensar­
mos .em nós, nesse incomparável
egoísmo de Nietzche capaz de fa­
bricar super-homens. Pensando em

'nós, em nos ampliarmos, em ser­

mos amanhã distância percorrida
desde hoje, atingiremos novas pos­
sibilidades! venceremos os nossos

complexos, seremos mais e mais
úteis a tudo 'e a todos: a nós mes­

mos, à nossa familia, à Pátria, à
humanidade.,
Há alguém. que duvide de que

são os livros,' a Cultura, o principal
veiculo par,a esta personalízação
eonsciente.e necessária? Há alguém
aí que duvide disso?
N ós, o povo, e neste 'caso o povo

de Faro, precisamos de Bibliotecas.

Apelamos para o Estado: é ur­

gente que .se lembrem de que nós
também .gestaríamos de ter, per­
correndo o Algarve, algumas, uma
pelo menos, biblioteca itinerante ...
Apelamos para a Câmara: é ur­

gente que se pense a sério na nossa

Biblioteca Municipal, encerrada hã
anos, o que constituí um erro gra­
víssimo e muito mais do que isso...
contra a Cultura popular.

'

Agradecemos
. reconhecidamente

ao .sr, comandante Sebastião da
Costa que colocou à disposição do
público farense a sua Biblioteca, a
Biblioteca Infante D. 'Henrique. O
público não a' frequenta comõ seria
para desejar? Oh, nião, não pode­
mos crer: simplesmente há que to­
mar duas medidas essenciais em

qualquer Bíblíoteea: La - Que se

facilÍte o uso dos livros ao domici­
lio, ainda que seja contra o paga­
mento de qualquer-taxa, 2.a_'(liga_
da à primeira): Que se utilize um

horário que permita a consulta da
biblioteca nas horas livres, nas ho­
ras em que o povo não está nos

empregos... Eu aposto dobrado
contra singelo em como o número
de leitores CEN,TUPLICARIA.
Não apelamos paramais ninguém,

embora o fôssemos fazer. As linhas,
.

atrás, nervosas embora¡ são 11m
·plano que solucionaria o caso ime­
diatamente, impondo novos caso¡;

e, sem dúvida, o advento da Cultu­
ra entre nós...

, Assim," não. Nós' não podemos
comprar livros, são muito caros.

Preferimos ir à bola ou então às
aventuras'do eTarzan do 5.°, es-

querdo».. .

"�-o '

__ •

Esteve uns dias em Vila Real de
Santo Antõnio o sr, Sebastião Mo­
reira Centena, nosso assinante em
Lisboa. .

= Com sua esposa e filhas, esteve
uns dias 'em Lisboa o sr. Manuel
Joaquim Correia, nosso assinante
em Vila Real de Santo António.
= Em serviço profissional, esteve em

Vila Real de Santo António o sr.
Armando Rodrigues,' sócio-gçrente
de Gabinete de Contabilidade «Sidex»,
nossos assinantes em' LislJoa.
_= Depois de ter passado uma te�­
parada em Vila Real de Santo An­
tónio, retirou para Lisboa o nosso

assinante sr, João Cumbrera Cen­
tena.

,

= Esteve alguns dias em Vila Real
de Santo António, acompanhado de
sua esposa, o sr, Eusébio da Rosa
Botequilha, industrial de camiona­
gem e nosso assinante em Lisboa.
= A fim de passar as férias, encon­
tra-se em Vila Real de Santo Antó­
nio a nossa assinante sr» Dr.Maria
Rosa Rodrigues: I

= Esteve na nossa .Redacção a dei­
xar cumprimentos, o nosso assinan­
te sr, Dutlio Diocleciano Caleça,
chefe da secretaria da Escola Indus­
trial e Comercial de Viseu, que está,

passando as férias em Olhão.
= Encontra-se em Castro Marim,
passando uns dias, acompanhado
de sua esposa, o sr. tenente Joaquim'
Serote Nunes, residente em Euora.
= Esteve na Redacção do nosso jor­
nal a apresentar cumprimentos, o

nOSSQ amigo sr. Sidónio de Almeida,
distinto pintor de Arte, caricaturista
e escultor. "

== Com sua' esposa,' está passando'
as férias em Vila Rea!de Santo An­
tónio o sr. Manuel Vicente CamPi­
nas, nosso assinante em Moura.
= Esteve em Vila Real de Santo
António, acompanhado de sua espo­
sa e filha, o sr, Manuel AntÓnio
Henriques Neto, sargento da G. F.,
nosso assinante em Ca11Jpo Maior.
= Esteve em Vila Real de Santo
António o sr, Artur de Moura, nosso
assinante e� Martinlongo. ,

= Está pas�l:1ndo as férias na sua

casa de Monte, Gordo, acompanhado
, de sua esposa, o sr. eng. Luís Santos
Nunes.

'

.

= Em gasa, de férias, está em Vila
Real de Santo António, acompanha­
do de 'sua esposa e filha, o sr. JO'ão
Rodrigues Palma, sargento da G. F.,
nosso assinante em Tavira.
= Acompanhadá de seu esposo, fi­
lha e mãe, está passando as férias
em Vila Real deSanto António, a
sr» D. Rifa Benta Valente, nossa

assinante em Lisboa. \

= Esteve em Vila Reai de Santo An­
tônio, onde veio acompanhar sua es­

posa, o nosso assinante na Amado�
ra, sr. João Flácido da SilvaNegrão,
que cóm seu filho João Lúcio da Sil­
va Negrão, seguiu para Espanha
em viagem de recreio. '

= Está passando (IS férias em casa

de seus primos} e11J Vila Real' de
Santo António, a menina Maria de

,Fátima Glória Ramalho, filha do
sr. José."Ramalho, nosso assinante
em Belo Horisonte (Brasil):
= Depois "de passar as férias em

Castro Marim, com 'sua esposa e fi­
lhas, regressou a Faro o nosso assi­
nante sr .. Custódio Afonso Anas-
tácio.

'

,

= Esteve em Vila Real de Santo An­
tónio o sr. Francisco Ramalhinho
Santana, nosso assinante em Quelus.
= Acompanhado de sua mãe, esteve
uns dias em Vila Real de Santo An­
tónio, o nosso âmigo sr. dr. Sesi­
nando Oliveira Rosa, secretário ge-,
ral da Acção Católica.
= Deu-nos o praser da sua visita à
nossa Redacção o nosso comprovin­
ciano sr. António S. Simões Neto,
director do_ nosso presado colega
«Jornal de Turismo», do Porto, que

•

em viagem prof�ssional anda per­
correndo a nossa Província.
= Em substituição do nosso assi­
nante sr. Dorilo Julião Seruca Iná'­
cio, que se encontra a férias, está

chefiando a delegação do I. f. C. P.
de Vila Rea] de Santo António o

sr. Augusto Tavares, funcionário
superior deste Organismo e nosso

assinante em Lisboa.

, .

PO DR. WERNET'S

parq
segurança
da sua
dentadura

"

BlANDY BROTHERS & C� L!,A LISBOA

VENDE-SE
Moagem de R'amas

1 motor el 30 C V. (C.
L M.); 1 bancada pi 2 ca­

sais de mós 'a laborar e

toda a i ftparelhagem em

estado de nova. '

.

¡.. Dirigir: Campina de
Cima - Loulé.

.

Gente nOlla

.
Na Maternidade Alfredo Costa,

em Lisboa¡ teve o seu felis sucesso,
dando à lus uma criança do ,sexo

feminino, a sr.a D. Rita Rosa da
Silva Lopes, esposa do sr. Carlos

Filipe Lopes, nosso assinante na

capital.
= Na sua residê1�cia, em Castro
Marim, deu à lus um menino, a sr.a

D. Maria Ána Estevens, esposa do
sr. António Rodrigues Estêvão, pro­
fessor do ensino primário naquela
vila.

Doente

Trespassa-se
Por motívo de retirada, tres­

passa-se o estab,elecimento de
fazendas, drogas, solas e ca­

bedais, mais antigo de Castro
Marim. Propostas a este Jor­
nal ao n.O 11.

Seguiu para Lisboa,' a fim de
ser submetiao a uma intervenção ci­
rúrgica o sr. Jorge Domingues,
nosso assinante em Vila Real de
Santo António.

I

',' .

ARMAZEM DE CORDOARIA E APRESTOS NAVAIS

Cabos de Arame. CaIro.
Manila e, LinLo - Lonas

de ,LinLo e' Alaodão
Alcatrão. Breu, e Arc:6dtes

Hveniba 24 be Julho, 2-t-Ô.

O VOSSO CASAMENTO
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--- por M. J. S. BARROS E SILVA'

VASQUES, LDA.

PREFiRA A

Fi'!., LIn!aas e Merlins

Aprestos para MoinLos
'BRUXAS E BRUXEDOS

LOTAS DO �.
A,L,GA RV,E �

O

Vila Real de Santo António

del 18 il 24- del SClIClmbro
.

TRAINEIRAS:
Conceiçanita
Refrega . .

Infante. . .

Vulcão .

Audaz .

Flor do Sul.
Triunfante .

Leste. . . . .

Flor do Guadiana. .'.
Brisa. " .

Raulito . . . .

Maria Rosa. . .
'

Agadão ....
Liberta . . . . . "

Sr.· da Encarnação.
Tozé ....••
Pérola, do Guadiana.
Janíta . . . .

Norte. .'. .

Costa Azul ..
Restauração .

Estrela do Sul.
.Noroeste. .

Total .

100.005$00
50.850$00
41.585800
56.905$00
52. 570S00
22.965$00
22.450$00
21.580$00
20.990$00
19.200800
15.590$00
13.665$00
12.720$00
12.545$00
7.870$00
7.020$00
4.650$00

, 4.180$00
11.540$00
1.790S00
1.425$00

85f>$OC
,650$00

454.960$00

de Vento - Arma4'óes Noticiaram recentemente os . [or­
nais ter sido burlado em Lisboa, um
pobre alfaiate' que, por ser vítima da
pouca sorte, se julgava perseguido
por espíritos malignos que alguma
praga mal intencionada teria posto
em sua esteira.

VOo-se tornando raros' em Lisboa
casos desta natureea mas, 'o que re­

latamos ilustra bem o atraso men­

tal de tanfa gente que, por não ter

capacidade para compreender o mo­

tivo dos. seus males, recorre aos «es­

pertalhões» 'que se lhes apresentam
para que, com «beneeduras» e umas

desenas: de escudos a menos, consi­
gam voltar à condição de homens
normais, sem que as suas entranhas

sejam hotel dos espíritos brincalhões,
apostados em embirrar com o pobre
indíg�na, causando-lhe toda a série
de malejtcios e desgraças.

'

Claro que como remate. de tudo
isto, temos a competente queixa às
autoridade� se é que o burlado não
sente vergonha de 'a [aser, deixando
impunes os cultores de ciências ocul­
tas 'que, regra geral, precisam se111-
pre de umas cuecas da vitima para
sobre elas exercerem o seu poder de
expulsão perante os espiritos <naus.

E temos a impressão que é mesmo

aqui que os nossos bruxos têm rasão,

Efectivamente, 'achamos estranho
que seja em tal sitio que os espíritos
se encontrem, mas o que deve estar
certo é a analogia da «ciência» por
eles praticada em relação com a

inteligência da vítima. Isto é: - as

cuecas estão para os espíritos, assim
como a vitima estará para o dinhei­
ro a entregar aO adivinho. Tudo
matemático, como convém a' todas
as ciências mas, a única incógnita'
a estabelecer, será a de escapar tarde
ou cedo à Polícia, quer dieer, conse­
guir boas e lucrativas vit/mas antes
de comparecer na barra do Tribunal,
para que o negócio já tenha dado
para a multa e remissão da prisão.
Depois é só mudar de localidade, e

vida nova.

de Pesca e Navios

·01 h A, o

del 18 il 24- del SCltelmbro

TRAINEIRAS.

N.· Sr." da Piedade.
Flor do Sul ..
Restauração. •

Alvartto . • .
"

Noroeste. . .

Costa Azul. .

Estrela do Sul.
Oeste .

Nidia v
,

Salvadora . .

Infante . . .

Novo Machado.
Leste. . . .

Luis Fernando.
Sr.· da Saúde •

Briosa. " .'.
Novo S. José .

Maria Rosa ..
Raulito ...
Clarinha.

'

..

Maria do Pilar,
Pérola Algarvia
Vulcão. . . .

Total .

"

47.045$00
41.450$UO
58.694$00
58.575$00
56.895$00
54.215$00
50.765$00
22.610$00
19.060$00
15.740$00
15.775$00
15.295$00
11.560$00
11.575$00
11.155$00
10.877$00
9.�92$00
9,220$00
8.475$00
6.052$00
5.250$00
2.177$00
1.860$00 .

·

457 • 548$00

LISBOA Telefone 27452

Quarteira

dCl 18 il 24- dCl SQlc¡mbro
,

Valor da pesca neste período
Total .. I

•• '
•

�
103.648$00

Espeei¡¡lisaqa em Reporrag@'M

A único que I se desloco a ....osso coso. e o

qualquer localidade. com -lronspcrte próprio. e o

moi, moderno APARELHAGEM ELECTRONICA
li' X p O !i'l e,A O p E R fill A N E N T E
Rua Filipe Ali.tao, 5 em FARO _ Teref. 881

Pesca em Vig()\, No mês findo licí-
'

.

.

.tararn-se na lota, de
Vigo 5.569 ton, de peixe, as quais
renderam 58.415.438 pesetas•. As
espécies de maior rendimento fo-
'ram: bonito, 1.344 ton. e 20.231
milhares de pesetas; pescada, 1.310
ton. e 6.123.705 pesetas; carapau,
1.229 ton. e 3.703.417 pesetas; sar­
dinha e petinga, 405 ton. e 2.471.648
pesetas. A indústria de conservas
de molhos adquiriu 1.640 ton.

.

, ,

Mercado corti- !iveram apreciá:v�l
Incremento no pri-

• ' meiro semestre des-
celro espanhol' te ano as exporta-

-

ções de cortiça es­

panhola. As saídas s u b i r a m a

15.800 ton. (9.400 o anb passado),
tendo saído também 9.200 ton.

(7.950) de cortiça manufacturada.
O malor volume de exportações ve­
rificou-se no segundo trimestre. O
mais interessado comprador foram
os Estados Unidos, que adquiriram'
maior volume, mas a Inglaterra
ocupou o primeiro lugar em valor.
Os outros países que maiores aqui­
sições fizeram foram a França, Bra­
sil, Alemanha e' Canadá.

.

As compras de cortiça da nova

colheita prosseguem em ritmo cres­

cente ao Norte da Andaluzia e na
Estremadura. Os preços são mais
ou' menos os que correram o ano

passado e é provável que sejam
adiadas algumas tiragens de cortiça
para o ano que vem.

11II11I1II1II111II1II1II1II1II11II1I1II1II1I,III1I11I1I1I1I1I11I11IJIIIIII

DOCUMENTÁRIO:
cine�ato�ráfico

do Algarve

Diversas Em Julho exportámos
,

.' 70.412 quilos de miolo de
amêndoa; 894.690 quilos de alfar-

,

roba e 49.375 de grainha, assim co­

mo 2,.383 ton. de cortiça em obra,
no valor de 49.719' coutos e 7.209
ton. de cortiça em bruto, no mon­

tante de 42.446 contos.
_ Nos primeiros sete meses do

ano corrente importámos 75.357
ton. de sulfato de amónio, no valor
de 105.753 contos e 51.703 ton. de
a d u b o s não especificados pelos
quais pagámos 63.476 contos. Qüan­
to a cera em bruto, como é habi­
tual fazer-se por cá muita cera, s6
entraram nó País 66.522 quilos,
que nos custaram 1.534 contos.
- No último mercado de Medina

del Campo a alfarroba vendeu-se,
a retalho, a 5 pesetas, o, quilo e por
grosso, a 4,80. ,

- No ano findo a-Holanda expor­
tou ovos no valor de três milhões
959.600 contos, figurando a Alema­
nha Ocidental como primeiro im­
portador, tendo adquirido 2.153
milhões de ovos. Seguiram-se a

Itália, França e Suíça. ---'-------

Albufel"a

dCl 18 il 24- dll SClI¡¡mbro

Valor da pesca neete perlado
Total .. .' ... 85.350$00

DESDE a época das amendoeiras
uma, equipa de técnicos dirigida

por Fernando de Almeida está a

recolher imagens para um filme em

cinemascópio que se intitulará .AI­
garve, Jardim das Trinta Léguas»,
cuja estreia se deve verificar em

fins de Outubro. Destina-se o do­
cumentário não só aos cinemas do
País e Ultramar, como também, a
vários outros países, pois' serão
feitas versõ'es em francês, inglês e

alemão.
.

Os mais belos reeantos do Algar­
ve, do litoral ao interior, serão evo­

cados nesta película. Cidades e al­
deias, as praias cosmopolitas e

inco,mparáveis, as fainas da pesca,
o pitoresco dos campos, 'os v¡¡lores
arquitéctónicos, o folclore - tudo
surgirá em «Jardim das Trinta'Lé­
guas. que será um desfile de verda­
de e de cor.

A organização procura três algar­
vias que queiram 'tomar ·parte no

filme e que se prestem a interpre­
tar a cena das três jovens contada
na narrativa da «Nau Catrineta •.
,.

As candidatas devem enviar no

prazo _

de cinco dias a Produções
Cinematográficas txito, Rua da
Alameda, ll..J..o-Dto., Lisboa, uma

foto em formato postal e as seguin­
tes indicáçõe!;i,:. nome, morada, pro·
fissão, altura, cor de pele e cór �e
olhos e disponibilidade de tempo.

'1I1Il1ll11ll11ll11ll11ll1ll1ll1l1ll1l1ll1l1l1l1ll1ll1l1l1l1ll1ll1íllllll

t
Fernanda Barrocal Cavém

Agrad'ecimento,

A familia de Fernanda �arrocal
Cavém, na impossibilidade de ,agra­
decer pessoalmente a todas as pes­
soas que se dignaram acompanhá­
-la à sua última morada, vem por
este meio fazê-lo, patenteando a

todos a sua mais profunda gratidão.
111II1II1II1II1II1II1II1II1II1II1II11II1II1II1II1II1II1II1II1II1II1I1II1m
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VENDE-SE

.

dll 18 il 1l4- dCl Seltel'mbro
Valor da pesca neste periodo

I Total •.•
t

" 41.460$00

Por, motivo de retirada pa­
ra o estrangeiro: u m auto­

móvel marca «Prefect» s/16,
calçado de novo; mubília de

,escritór,io toda em mogn,o c/7
pe\!as, tudo por baixo preço.
Quem pretender, dirigir-se a

José Afonso Mendonça, Poço'
das Ferreiras - S. Brál d. Alport.1.

DOMINGO, Aventu�a no Ja­
pão. com Teresa Wright e Ca­
meron Mitchell. (Para 6 a:nos).
TERÇA-FEIRA, para cum­

primento da Lei de Protecção
�. ao> Cinema Nacional, Gado
Bravo. (Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, A Fil1.a

.

fie Caim. 'com José Ferrer e

JlI,ne Allyson. (Para 17 anos).
BREVEMENTE, R.itmo no

Co_ra4'ão. com o 'novo ídolo da
mocidade, Elvis Presley.

de 18 a 24 de Setembro

E�TRADOS; Alemão «Louise
Schupp», de 949 ton., de Leixões,
vazío ; Suíço «Arbedo», de 996 ton.,
'de Kenitra, com carga em trânsito;
Português «Gorgull¡,o», de 1.196
ton." de Setúbal, com carga em trãn­
síto ; Português «Maria Christina»,
de 549 ton., de Lisboa, vazio; Por­
tuguês eJl4ira Terra», de 562( ton.,
de Lisboa" vazio; Português «Ter­
ceírense», de 1.295 ton., de Lisboa,
'com carga em trânsito; Português
.Zé Manel», de 926 ton., de Lisboa,
vazio.

SAÍDOS: «Arbedo», com conser­

vas, para Génova; «Gorgulho», com
sal, para Funchal; «Louise Schupp»,
com minério, para Roterdão; «Mi­
ra Terra», .Zé Mane!» e .«Maria
Christinu, com minério, para
Lisboa.

L.agoa

V�NDE':SE
Horta com água abundan­

te, árvores mimosas e vinha,
no sítio da Manta Rota.
Trata: João Argelino,,'

Vila Nova de Cacela.

dQ 18 ill �4 de;¡ S"',,mbro

TRAINEIR.AS:

INDÚSTRIA
NACIONAL

fabrico especial em escovas de' palheta de àto e es­
covões de piataba e de palheta de BtO para estradas

ESCOVAS DE AvO PARA LIMPAR TUBOS DE CAlDEIRAS

Gracinha .....
N.· Sr! de Pompeia.
Marisabel ....

'

Costa d'Oiro . .

Virgem te guie. .

N.a Sr! da Graça.
Pérola de Lagos .

S. Paulo . '. .

Satúrnia. . .

Milita. .'. "

Oressa . . .

Sr! do Altar .

Brisamar .

La Rose .

Lua Nova ..
Anjo da Guarda
Maria Benedito
Sol .....
Leãozinho ..
Cristina Leote.

Total .

50.600$00
29.590$00
26,260$00
18.46Q$00
17.495$00
14.750$00
10.960$00
8,650$00
8.110$00
,6.420$00
4.190$00
5.620$00
5.200$00
1.!i60$UO
1.950$00
1.460$00
910$00
840$00
58DSrO
550$00

190.555$00

BERNARDINO SILVA SOLNADO

Portll'T\êo

dQ 18 il 1l4- dCl SellQmbro

TRAINEIR.AS,

"

,48.080$00
27.600$00
21.94u$00
20.250$00
19,980$00
17.050$00
15.550$00
14.980$00

·

14.450$00
· 14'.200$00
15.570$00
12.850$00
10.950$00
lQ.7oo$OO
10.050$00
9.860$00
9,270$00
8.720$00
8.650$00
8.270$00
R.050Soo
6.90['$00
6.750$00
6.680$00

.

'6.650$00
6.100$00
5.740$00
4,820$00
4.750$00
4.220$00
5.940$00
2.960$,JO
2.860$00
2.640$00
2.490$00
2.400$00
2.250$00
1.650$00
800$00
450$00

Fornecimentos completos de escovas de todas as qualidades
Avenid� D. Carlos I, 98 - LISBOA -Telef. 662627

ÀS CARPINTAR./AS
'A'OS 'CAR.PJjVTEJ-ROS

Farilhão ...
Maria Odete .

Nova Forcada.
Flora ....
Sr! do Cais..
Maria Benedito
Estrela de Maio
Sol .....
Dorita. . . .­
Sr! do Altar . .

Pérola do Oceano
Sarda .....
Maria do Pilar. .

Pérola do Arade.
?ortugal VI.
Lusitana. .

Belnicete .

Oressa. . .

Arrifana. .

Praia do Vau .

Bor:;¡es do Rego
Mansabel . .

Santo Inácio.
Cine ...
Fóia .. :
Briosa. . .

Mexilhão ..
Praia Amélia
Oca.....
La Rose .. �.
Lua Nova . . .

Pérola Algarvia, .

Mirita.....
Cristina Leote.
Estrela do Sul.
Pétola de Lagos,
Leãozinho ..
Anjo da Guarda
Trio : ..
S. Flávio ..

Total 599.550$00

Tenho para entrega im�diata, máquina de
,carpintaria, tipo univers�l, composta de garlopa,
serra circl;1lar com graduação e bucha com respec­
tivo dispositivo' de graduação, motor eléctrico
acopulado, etc. Esc. 12.500$00.'

FACIL.IOAOES OE PAGAMENTO

VE�DE-SE
MANUEL,J. BARROS

Uma courela, no sítio ds
Alfarrobeira, Vila Nova de
Cacela. com 7i figueiras, 12

amendoeiras e 10 ,oliveiras.
Trata: José Maria da

Silva" A!landanga.

Fundição, SerraILaria Mecânica e Civil

OLHÃO

PROP'RIEDADE
Compra-se na . província

do Algarve, com 40 a 60 aI­
queire�, arborizada, de se­

queiro. com casa de habita­
ção e pequena horta.
Dirigir ofertas a este Jornal

,ao n.o 286.

A N T-A·R E S
APENAS POR 100$00 MENSAISIII
A única Máquina de Escrever por­
tátil, com carro de 91 espaços;
preenche uma «letra» de ponta a

ponta sem dobrar.
'Fita Bicolor, dispositivo para Stencil

Garantida por um ano - Assistência Eterna
Aa.nte exclusivo neste concelho,

José António Rosa Corvo
Vila Real de Santo António
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PIiNORIINlICIl
COM A COLABORAÇÃO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA SHELL PORTUGUESA

"""

A AVIACAO
,.

, Na Alemanha junto de cada leita-

A.O SERVIÇO DA INDUSTRIA PIJ:'T''ROLIFIJ:'RA ria, estão,' instalados distribuidores
L J , L. àutomátícos de teite, que funcionam

, ".fI noite, depois de a loja .fechar, e

.
• também ao domingo.petróleo. Servem, 19ualmente.-pa-, -"

.

-

.

ra estab,�leceJ,' com,unicaç.õe¡;¡ ..!egq� .... Nu_m novo CO?!la_dor de oeloci­
lares ent\e ca�p�s·,pettolífero$¡ dis�: ..da}fe, i':.t¡ra a�t?move,s, quando se

tantes é urna bàse centra�rp�\, �tíl:Jge ·SQ qu,!omet�o� 1>..01". hart!, a

entrega de correio e viveres ou ,magem de Sao Cristôuâo ilumina­

para acudir a um apelo de ürg¿r1cia: :,"se e su-rgém as palavras: «Começas
como o transpdrte de um �édi�o "tif::0ra a ter necessidade de mim»,
ou de um enfermo. ) .',

,
'

.. .'0 actor inglês Edmarãs se-
as aviões são do tipo' convencío- gurou, por boa maquia, os seus fa­

nal, mas foram escolhidos os mais masas bigodes, cujo comprimento
apropriados ao fim em vista, intro- atinge 25 centímetros. Mas a com­

duzindo-,se a�g�ma.s mqdíficaç�es panhia de seguros proibiu-o' de
para mal?r, eficiência. , ,'fumar.Os helicópteros, hoje � mel? de

"
... Nos Estados Unidos começoutransport� aé:_eo co:n ma�or nume- a ser utilieado um teatro ambulan­

ro de �pJI,caçoes, sao multas vezes
te de matéria plástica, que é enchi­

os «ammais» de carga dos campos d h P eu Esse
petrolíferos. Mas as suas possibi-

o como se enc .e um n .

.

I'd d' r it d d P t d
.

t
trabalho leva sess horas realisado

t�c�i��: rle�:rrn;:m 00 s�� °u��. VIS ,a
po; 'seis homens. Lotação: 5.000

De facto, se houvesse um heli- pe soas.

cóptero capaz de transportar cinco ...Durante a última greve do pes­
toneladas durante 80 quilómetros a saal da companhia de aviação Wes-

preço económico, isso aumentaria te:n Air Lines, a qual durou 10� _ Evite o contacto da pe-grandemente o valor do transporte dias, casaram-se quarenta hospedei- I d taéreo na indústria petrolífera. 1 ras., talue« por não terem nada que II
e com os pro u os concen-

Seja como for, os homens que faeer, trados.
vivem junto às sondas, em locais
longínquos, não se sentem isolados
do mundo, exterior. Os helicópte­
ros podem aterrar em' plataformas
especialmente preparadas para es­

se fim, transportando-os quando
necessário para a civilização ..
Outra importante função do heli­

cóptero é manter a ligação entre a,
terra e os locais de sondagem A soldadura ;inal
aquática. , �

Um dos exemplos dessa activida-, UM dos acontecimentos mais no­
de verifica-se. na concessão petrolí-;; � .táveis : no campo da produçãofera do Lago Maracaíbo, na Vene-', petroliíera foi conseguido pela Shell
zuela. Ali, o helicóptero tem sal-

•. no- ano passado, no chamado «Pon­
vo muitas. vidas. C�mo aliás nó to dos Quatro Cantos» - junçãoGolfo PérSICO, o_nde ainda :recent�-. ge quatro estados norte-america­
mente .um, técnico �e p:.os'pecç�Q, . nbs rNovo México/Arizonã,"Utah e
ficou gravemente fetld,o' e fOl,.!raens- .Colorado. De facto, aos poços jápo:tado para u,!!.hoSpltal no litoral, existentes a Shell âcrescentou mais
a fim d� ser sujeite a u!ll trat_am�n- 79 e a Shell Pipe Line Corporationto 9ue, .de out�a mantua, nao po-' projectou e realizou a construçãodena ter rece�ldo. :,' '

..

'

do oleoduto dos Quatro Cantos,Peq1!-enos bimotores, que. u�lh- que transporta agora o petróleozam plsta.s de aterEagem de hml�a- "bruto para a região de Los Angeles.�o �ompnr;tento, sao também_muito A soldadura final, que mareou a
utel� nas areas de e�plor�_çao pe- conclusão do novo oleoduto, reali­trohfera. pe facto, taIS aVlOes po�� zou-se apenas treze meses depois
s1!-em eqUlpamen�o completo de rll:. de terem sido iniciados os traba.dlO e de navegaçao aérea e pode� lhos, sendo necessário mais de urn

fr�quentemen.te . vo�r, com econo-, milhão de banis de petróleo bruto
mIa, longas dlstanclas., .

: . para encher o oleoduto antes deNo desert� do �ahar¡l., as eqUlp��. que se pudessem iniciar as en­
de prospecçao nao trabal�am maIS. tregas.de três sema�as consecutIvas, sem Este oleoduto, cujo funcionamen­
que goz:m l�cença para repouso., to é inteiramente automático porA soluçao fOI fretar um «Dakota»" meio de comando micro-ondas a

!); distância, a partir da estação ter­
minai de Los Angeles, é explorado
pela Shell Pipe Line Corporation.

UM percurso mais curto do que
aquele que milhões de pessoas

fazem, diàriamente, de suas casas

para' o escritório, constituía um pe­
sadelo para os técnicos da Shell,

" encarregados de) abrir um poço
petrolífero numa ilha da Nova Gui­
né, onde o calor é asfixiante. Ti-

uma companhia petrolífera econo­

mizasse muito tempo e energia na

pesquisa de''petrõleo. �As ae,tivida­
. des .

aeronáuticag¿ da �ilqús,tria pe-
trolffera assemelham-se; por vezes,
às de uma pdtuena dptnpanhia'de
transportes' aéreos. '.
O Grupo Royal Dutch/Shell fun-

Um hlllh:épUlrv frõnspvr'a rub os d(l brvca!l(lm para frabialhvs
dQ prVSp(l£ÇliV na Nvva C3uh.lé

nha ido à frente uma equipa que,
com grande dificuldade, rompera
caminho pela floresta húmida e

pantanosa, e estabelecera uma cla­
reira a alguns quilómetros para o

interior, mas os engenheiros mos­

travam-se pessimistas quanto à hi­
pótese de construir uma estrada
que, através de terreno tão lama­
cento, garantisse as comunicações.
Havia que transportar, até à cla­

reira, a equipa de técpicos e mate­

rial com o peso de muitas tonela­
das, para que as operações de

. perfuração principiassem o mais

ràpidamente possível.
Felizmente, porém, a clareira era

acessível por via aérea, desde que
se utilizasse um helicóptero. Nes­
te caso, foram até utilizados ¡lois,
transportando em cada viagem o

total de uma tonelada de carga.
·

Essa pr.eciosa carga compunha-se
de materilil, que abrangia desde o

conjunto de peças que ,constituem
a torre de perfuração, tubagem, re­
vestimentos e equipamento para
primeiros socorros, até «punaises.
e alfinetes. Em resumo, tudo quan­
to os técnicos necessitassem para o

, . seu tra\Jalho e conforto., ' ,

Esta inic\ativa demonstrou que a

aviação podia contribuir para que

----------

o CHAMPANHE
NO MUNDO

• O Mundo consumiu em 1957 su­

ficiente champanhe para que as

bolhas por ele produzidas inicias­
sem uma reacção em cadeia ou en­

viassem uma rolha até à Lua.

• Venderám-se 48.520.000 garra­
fas, bastante champanhe para que,
em média, todos os franceses (ho­
mens, mulheres e crianças) bebes­
sem pouco mais de uma garrafa.
Mas' os franceses só beberam na

realidade, 35.705.008 garrafas, ou

seja 14 por cento mais do que em

1956.

• O que sobrou ou seja 12.814.992
garrafas, foram bebidas, ou guar­
dadas em adegas, principalmente
por ingleses, americanos e belgas.
• Entre os 150 paises ou territó­
rios que importaram champanhe
em 1957 figuram a Roménia e a

Hungria. E Andorra aparece com

4.663 garrafas. Finalmente, a Rús­
sia adquiriu 2.892 garrafas, que
decerto serviram para deliciar as

goelas de Kruschev e apaniguados.

dou, recentemente, uma companhia,
a Shell Aircraft Ltd., destinada a

coordenar mais eficazmente as ,suas
actividades aéreas em todo o mun­

do, excepto na América do Norte.
Essa companhia colabora com as

equipas de técnicos que trabalham.
no ultramar, dando-lhes úteis infor-

--------------------
... t\.·.· ,
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Novo aliado dos lavradores

Depois de anos consecutivos de
'investig¡:¡ções e de ensaios, foi lan­
çado no mercado em 1957, nos Es­
tados Unidos, um noVo insecticida
Shell, o qual acaba de ,ser, posto. à
venda na Europa.

, 'Este líquido inodor, am.arelo-pá:
Iidó, chamado "Phosdrin», mata os

pulgões e as lagartas e pode ser
'
.. aplicado em culturas de legumes ou

frutos, mesmo até às vésperas da
�i' colheita.

. O problema dos insectos nas cul­
turas em estado de

amadurecimen-I.to muitas vezes sério e os prejuízos
'40s agricultores podem ser conside­
ráveis.l,dado .que não devem arris-',-

1 '. �,r!r-se:à. deixar qualquer residuo de .

1.
f

• lp�ectlclda quando os legumes ou

� I' frutos vão para o mercado. E' sob
,

I. ,¡¡o 'este aspecto que o "Phosdrin» reVe-
"[ If'que traz para o deserto correio; gé- �.a sua Van agem;

.
proporcIOna

neros alimentícios e novas equipas ral;l1dos resulta10s � eflca�es, e de­
de técnicos e leva os que têm di'rei- P,OI� da sua apltcaçao �es,lntegr�-se
to a descansar do seu trabalho ár- rapI�amente em constituIntes Ino­

duo. Foram construídas cerci de fenslVos, d� mo�o que os frutos 'po­
vinte pistas de aterragem, a curta �ern ser. Ingef1do� sem qualquér
distância dos acampamentos fem- Inconvet;llente após um curto espa-

porários. ((:0 de tempo.
.. .

Os aviões também lançam,"em . Um� �aractef1stlc� Import�nte do

paraquedas, abastecimentos nos 10- insecticIda «Phosdnn» res}de no

cais onde não existem pistas de facto de penetrAr n� orgamsmo da

aterragem e onde não podem ir lÍe- planta e ser conduzIdo a todas as

licópteros. Os paraquedas são ca- partes da mesm�. Entã?, ao mor­

ros e nem sempre se podem recu-
der a pla�ta, o In�ecto �n�ere uma

perar. Por isso, surgiu uma ideia en� dQse morttfera de lnsect�clda.
genhosa em Bornéu, o fabrico de pa-.

Este noVo produto fOI estudado

raquedas com mosquiteiros velhos, nos laboratónos da Shell Develop­
aproveitando as partes rectangulá-

ment Company, ,nos E, .,U. A" e é o

res que formam o topo dos mesmos. resultad? de 11!als �e Cln�o. anos de
aturada Investlgaçao e multtplos en­

__________ saios que custaram mais de um mi-
I Ihão de dólares.
IA SABIA QUE'?.. Em 1945 e 1946, o Centro de In­

vesti¡;¡ações de Emeryville, da Shell
Development Company, iniciou urn

estudo sobre insecticidas à base de
fosfatos e, depois de longas pesqui­
sas, criou um composto químico

SERVINDO A .. LAVOURA
<

[on��I�o� 80 Alrimltor

Um avlllv antíbiv Qm vvv d(l insp!l£çiiv de um «plpQlin(l»

mações e resolvendo as dificulda­
des que surgem relacionadas com

tra,nsporte. Discute também, com

as fábricas de aviões as modifica­
ções a introduzir nos aparelhos,
para atender a sugestões e recla­
mações dos técnicos petrolíferos.
Fornece ainda sobresselentes e

equipamento.
A fim de assegurar carreiras re­

gulares e atender a casos especiais,
o Grupo Royal Dutch/Shell possui
25 aviões de todos os tipos e alugou
ainda para seu serviço mais 34 apa­
relhos. Tal frota,opera não só na

Grã-Bretanha como no Bornéu Bri­
tânico, Venezuela, Indonésia, Nova
Guiné, Ilha da Trindade, Golfo Pér­
sico, Nigéria, Argélia e Colombo.
Os aviões são utilizados em deze­

nas de missões, Substituem,se aos

aviões comerciais no transporte de
empregados superiores para confe­
rências e para as instalações petro­
liferas e outros locais. Também
são usados, como dissemos, na pros­
pecção de petróleo, para transpor­
tar abastecimentos ou para auxiliar
os cientistas na fotografia aérea e

ainda no levantame-nto aéreo de
terrenos onde se admite que exista

.•. en;r. Ismir, Turquia, Hasson
Huseyin Coshtu, ao sair da cadeia,
onde cumprira pena, correu ao tri­
bunal e declarou a sua paixão ao

juis (que era do'sexo feminino) que
\

o sentenciara. «Durante três anos,
não pensei noutra mulher», disse.
Claro que voltou para a cadeia por

ofensas à magistratura no exercicio
das suas funções.

(Transcrito ·do «Boletim' Ag,.i�ola,»; p��liéação
mensal dd Shel( Portuguéstl). ,

'

'. � I j'l�

NÃO se esqueça de que, du-
ma maneira geral, quanto

mais poderosa é uma arma

tanto maiores cuidados reque­
re o seu manejo. Muitos dos

produtos de que já hoje dis­
põe para o ajudarem a ga­
nhar a batalha contra os ini­

migos dias suas culturas, são e

armas muito poderosas: usá- a

-las como devem ser usadas
é ni1\o só uma precaução, mas

uni�dever.
Siga por favor estes con­

selhos:"

-... Nun�� pulverize contra
o ventó sem ter tomado, as
precauções necessárias.

- Siga sempre as instru­
ções indicadas para a prepa­
ração das caldas. \

...:.. Lave-se bem, com água
sabão, depois de ter andado
lidar com quaisquer caldas.
- Não deixe as embalagens

ao alcance de crianças.
Habitue-se a {omar estas

precauções M relativamente a

todos os .produtos fito-sani­
tários.

' '

._--------.

PARA �S LEITORAS

Evitem as marcas de cop-os
nap mesas

É bastante desagradável os copos
deixarem as marcas sobre as mesas. Se

que possui alto valor insecticida. estas são envernizadas, é quase impossi�
Em 1955, teve início um estudo in- vel fazer desaparecer essas marcas sem

o auxilio de um envernizador; se as me­
tensivo do produto pelo antigo La- saa são enceradas, só ao fim de multa
boratório de Denver - que hoje faz paciência e perseverauça se. consegue

t d L b tõri d I t' ri fazê-las desaparecer.par e o a ora rIO e nves lõa- Além daB pequenas rodelas de tecido
ção Agricola de Modesto, inaugu- ou de matéria plástlca'já em uso, eis um

rado oficialmente este ano - e no pequeno truque' slmples,de efectuar:, com­
ano seeuinte foi distribuida certa prem um folha de.papel m�ta-borrão bas,

õ tante espeJllso de tom -vIvo. Desenhem
quantidade deste prpduto para ex- sobre a folllà' e eom- o ãupllo de um

periênclas' no cam)J)o. Procedeu- compasso, circunferências com' 7 Is 8 ems,

-se posteríormente ta mais ensaies de diâmetro, Cortem-nas e arrumeor-nas
ao lado dos copes, Sempre que servi­

no campo e a análises e, por fim, rem 'uma bebida ésterutam, ao 'mesmo
em Outubro de 1957, o produto foi tempo, este pequeno protector; Tals>dls­

aprovado' pelo Departamento' de cos de mata-berrão 'pretege'm a mesa do

Agrlcultura do Governo dos E. U. �2;��� que eventualmente possa, cair do.

--------------------

M A. Si U M A N'O

ANEDOTAS
Uma senhora entra numa loja de

brinquedos. Como está indec.isa na

escolha, o empregado recomenda-lhe
uma boneca.

- Veja - dis- como é bonita! Ao
.abaná-la, fecha os olhos e dorme co­

mo um bebé de carne e osso!
- Bem se vê - responde-lhe a se­

nhora - que não sabe nada sobre os

verdadeiros bebés!

- Oh diabo! Ai está por que eu

me sentia tão cansado!
* * *

Dois angariadores de seguros elo­
giam as fac.ilidades e a rapldes co1fl
que as respectiúas companhias sa­

tisfasem os seus·¡com'jJromissos.
- A minha companhia procede

sempre com a maior rapides. Se o

segurado morre numa segunda-fei­
ra, no dia seg-uinte pela manhã já
os herdeiros receberam a importân­
cia do seguro de vida.

- Isso não é nada! Como sabes o

nosso escritório, é num terceiro an­

dar. Na semana passada, um dos
nossos clientes caiu do sexto andar.
Pois bem, no' momento exacto em

que passava defronte das nossas

janelas atirámos-lhe o cheque I

* * *

Um louco camiHha, pela estrada,
de camisola amarela, um pneu de
bicicleta a tiracolo e suando em bica.
De repente, pára epergunta a um in­
divíduo que vem em sentido inverso:

- E'por aqui que passam os cor­

redores da Volta à França?
- E' sin!. Mas você corre a pé? -

inquire, admirado o transeunte.
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o PLANO DE ACTIVIDADES
do MU.,nicípio de Faro
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será abandonado em futuro próxi­
mo como ligação para a Praia.
eMas há .ainda que, simultânea­

mente com a execução destes me­

lhoramentos, ir preparando o futu­
ro: hotel, casino, instalações para o

Turismo e serviços de praia, valo­
rização da ria corno excelente pista
de desportos náuticos, fomento de
construção de residências de vera­

neio, são preocupações que se nos

imporão como. constantes. Algu­
mas diligências têm sido feitas ou

estão em curso; todas' as necessá-
. rias se farão sem quebra de ânimo
e de entusiasmo; na própria t:vo­
Iução a que se vem assistindo, en­
contraremos motivação mais que
'suficiente de estímulo».

O .problema do abastecl­

mer:'to de água à cidade

Espera-se que fiquem concluí­
dos no- princípio do 'próximo ano

ós aproveítameutos'das nossas cap-s
rações, aeabando-se- assim com a

¿escas'g�z de água nâ-cidade, que fQr­
çou á' suspender as regas das ruas.
- .' Espera-se igualmente em 1959,
resolvidos que sejam os problemas
das captações, apresentar superior­
mente'» projecto de 'abastecimento
de água às freguesias rurais, e todos
os esforços se envidarão .no sentido
de obter a sua' rápida aprovação
para que se possam iniciar os res­

pectivos trabalhos.
'

O aumento sempre crescente da
população, por um lado, e, por ou­

tro, as deficientes-condições de al­
guns edificios aproveitados para
escolas, Impuseram .·0 estudo de
um vasto plano de edificações es­

colares, não só na sede do conce­

lho como .nas freguesias rurais, no
total de cerca de 40c.salas de aula .

.

. A esse plano se <tani,' em 1959, se
não no todo, pelo menos na maior
parte, a. devida execução.
Também no próximo ano será

remodelada a rede de electricidade,
dotando a cidade de melhor ilumi­
nação.

Outros ",elhoramentos que
vão "Ser levados a cabo

Em síntese, o plano de activida­
des do ano que vem é o seguinte:
Melhoramentas te rban o S : Pavi­

mentação de arruamentos em Faro
- 2.a fase; construção de arrua­

'mentes na Praia de Faro; constru­

ções do Palácio da Justiça, do novo

edifício para a cadeia" comarcã e

de novos edifícios escolares em· Fa­
-ro e nas freguesias rurais; repara­
çãodo Estádio de S. Luís ; constru­
ção dejblocos de habitação para
classes pobres e pavfmentaçâo de
arruamentos nas freguesias rurais.

"
Mçlhoramento� rurais: Repara­

ções das estradas de acesso à Praia

de Faro, de Sa m ba d a e da de
Areia a Faro, passando pela Con­
ceição; construção da estrada da
Luz ao Coiro da BUrI�a e lanço ae
Estói ao limite do concelho. ,

.Agua e saneamento: Ampliação
do abastecímento de água à sede
do concelho; abastecimento de água
às freguesias rurais e saneamento
da cidade.
Electricidade r Remodelação da

rede de iluminação pública em Fa­
ro e ampliação da rede no concelho.
Computam-se em dez milhões de

escudos as despesas a efectuar no

ano económico de 1959 e estudar­
-se-á a contracção, caso seja neces­
sária, de empréstimos destinados a

obras e melhoramentos de carácter

urgente, bem como ao desenvolvi­
mento e ampliação dos Serviços
Municipalizados, que não possam
ser levados a efeito com os recur­

sos normais do Municipio.

Fnntionalismo .'.

públiç�
Foi rescindido, a seu pedido, o

contrato do cargo de chefe de lanço
da Direcção-Geral dos Serviços Hi­
dráulicos, ao sr. José Martins, chefe
de conservação de ·2.a classe na

Direcção de Estradas de Faro.
- Está aberto concurso docu­

mental para o provimento do lugar
de chefe de serviços de obras, per­
tencente ao quadro do pessoal
maior dos serviços especiais da
Câmara Municipal de Olhão.
- Está aberto concurso para o

lugar de médico municipal do 4.0
partido no concelho de Olhão.

- A Câmara Municipal de Tavira
deliberou nomear o sr. Fernando
Dario Bandeira Carvalho para o

lugar de aspirante do quadro pri­
vativo de secretaria.

Os C. T. T. no Algarve
Foi transferido, por conveniência

urgente de serviço, .da circunscri­
ção técnica de Faro para a Direc­
ção dos Serviços Industriais, o mo­

torista de l.a classe, sr. Humberto
Fernandes Moreira.

- Foi autorizado o aumento da
dotação do grupo 28, com uma u�i­
dade em cada uma das C T F da
Praia da Rocha e Vila do Bispo.

Vende-se
Uma porção de terreno com oli­

veiras, amendoeiras, alfarrobeiras

e. �igueiras �\casa de habitação, no
SItIO da Qutqta de -Manuel' Alves,
freguesia de· Vila Nova de Cacela,
Tratar com João Roberto Guer­

reiro. no referido sítio.

, Destruidora de tod.as as espécies
de· insectos ',e parasitas

a' Lampadà
<', 'e I é c t'r i c a "flvrx"
; :! ;� "

'''l'

Comprem em qualquer

R. Arco Bandeira, 5 - 2. o

casa de material eléctrico

SR. LAVRADOR! Faça contas, não desperdice dinheiro

AU��A.;ll� Al�IADA� 'Df [O�(ftI�HI
ECONÓMICAS,

Depósitos e Revendedotes erYl todo o País

E E_FICAZES
conseguerYl.,.se utilizando,

"I

nitro-Amonia[al [�f OU nilro-Amonia[al [�nŒntra�o [�f
r -: t, °l
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CO'MPANH'IA UNIAO F·ABR'IL'·

Para qualquer esclarecimento diriiam-se aos \

Serviços Agronómicos da COMPANHIA UNIAO FABRlt

Bíbltograf
í

a 'A CONSJRUÇÃO DOS MOLH�S PARA DUE SERVEM

do Algarve DE PORTIMÃO
Conclusão da ]." p6gina

Continuação da ]." p6gina
, lorio a cidade nova, capaz de rece-

mo sou, e muita gente mais, deque. . . . _
,

ber condignarnente os numerosos
esse trabalho já se encontra muito Por diversas vezes, PO}S ja sac> turistas que aqui vêm atraídos peladesenuoiuido e proficientemente feito muitos os estudos, os técnicos com- fama da Praia da Rocha e outrashá muitos anos, tenho. o prazer de petentes se têm debruçado sobre o belezas da região.
o informar e aos seus. leitores que é : assunto � desses estudos resultou a Esta solução, que parecerá revo­
seu autor o mei! amigo e ilustre es_¡ -construção dos dois molhes d!'! en- lucionária aos olhos da população,critor e seu confrade 'sr. dr, Mário' .trada da barra, o de Leste, com 800

impõe-se como medida vital para o
Lyster Franco, baseado na vasta e metros e o de Oeste, com 650. no.s progresso de Portimão. A cidade
valiosa «Algarviana>), que faz parte. . quais foram :;lastos cerca de 50 mil não pode por mais tempo estar limi-
da sua importante 'biblioteca. '

cOontos. b' tada ao aglomerado urbano inesté-
Essa obra, a que já há algumas .

resultado desta o ra dispen- tico e rústico, compreendido entre
desenas de anos se dedicou e com- diosa constata-se com grande ale-

a pontinha e S. Jasé e o Cais e a es­

preende nito só o que se tem escrito grta, pois a�abaram os estrangula-, trada de Monchique; precisa acom­
sobre o Algarve como regista o que.. .mentos a salda do porto, graças aos

panhar a evolução. que faz de pe­
tem sido produsido, em letra redan, mol.hes 9ue defendem. a entrada de

quenas cidades. grandes cídades :e
da, por algarvios, está há muitd.� areias vindas de Lest� e de Oeste e

expandir-se no sentido da Praia da
tempo pronta para se publicar. tornaram � �arra abrigada dos verr- Rocha, à qual se deve ligar mais
Reconhecida a necessidade da exis- tos que dificultavam a salda ou' a tarde ou mais cedo, tornando-se

tência de uma tão úm obra cabe-me entrada das embarcações de pesca; então um dos mais belos centros
agora a vez de alvitrar que, por ra- bem haja" pois, quem em tã? boa de "turismo do Pais. Evidentemente
sões óbvias, não seJa a Casa do AI-I hora despachou para que se fizesse

que esta medida implica a transfe­
garve, mas sim a Junta de Prouin- o proveitoso trabalho: rência dos estabelecimentos fabris
cia que promova a sua publicação, E', porém! de salientar que o existentes na melhor zona da cida­
como o pode fazer, numa edição con- extraordl!1áno ben ef í

c loque ,a de para outro local mais apropria­
digna a todos os respeitos. construça� dos molhes trou�E? r as do aos seus fins. Ficará assim o
Com os protestos da minha admi- embarcaçoes de pesca, permitindo caminho livre para a cidade se

ração queira aceitar as saudações a sua entrada ou saída, com segu- aproximar da Rocha, aproximaçãodo que se subscreve rança e qualquer maré, não deixou, que se deverá iniciar com a projec-todavia, de criar novos problemas tada avenida marginal, cujo traçadoa) Ale:randrino Passos
no porto, e que urge resolver sem não deverá, em qualquer caso, be-delongas. \E' o caso do desapareci- liscar nas Praças de Visconde de
mento do banco de areia existente Bivar e Manuel Teixeira.Gomes _
entre a fortaleza de Santa Catarina
'e o estaleiro da firma Júdice Fialho,

a melhor «sala» de Portimão.
o que dará ocasião, muito em breve Carreiras fluviais entre Silves
a que as águas inundem os terrenos
anexos até à estrada da "Rocha. Isto e a Praia da Rocha

. obriga a que se construa, sem de­
mora, um muro para segurar as

areias e evitar a invasão. das águas.

.
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A navigabilidade de pequenas em­

barcações até à cidade de Silves,
deve ser assegurada, procedendo­
-se aos trabalhos necessários de
desobstruição da via navegável; nem
só, para dar escoante mais econó­
mico aos produtos de exportação
que se concentram nesta cidade,
como também para estabelecer car­
reiras periódicas de barcos de tu­
rismo entre & Praia da Rocha (mo­
lhe Oeste) e a histórica cidade.
Igualmente se impõe a restauração
da capelinha de Nossa Senhora do
Rosário, situada na pequeníssima
ilha do mesmo 'nome. Este passeio
fluvial até Silves é já de si uma verda­
,deira paisagem de sonho e - com
uma visita à capelinha tornar-se-ia
ainda mais. deslumb�ante.
Na margem esquerda do rio Ara­

de, um pouco acima da Mexilhoeira
da Carregação, existem umas exten­
sas grutas de muitas centenas de
metros com estalactites e estalag­
mites de surpreendente beleza. Pre­
parada a sua entrada, pelas entida­
des competentes, ter-se-á mais um
atractivo a valorizar esta privile­
giada região.

Joaquim António Nunea

.................�..� �

Visado pela delegação
de Censura

os bombeiros?
OLHÃO - Existe nesta laborio­

sa vila uma corporação de Bom­
beiros Voluntários, que não, está
à altura de prestar os seus 'socorros

por deficiência de material, confor­
ine pudemos verificar, há poucos
dias, quando foi pedido o seu auxí­
lio para a vizinha povoação da
Fuseta, a fim de combater um

incêndio.
'

Não compreendemos essa falta,
pois fomos informados de fcnte
fidedigna, que hã determinada ver­
ba avultada em depósito, perten.·

.

cente ou à ordem daquela presti­
mosa corporação;' a qual devia'ser
aplicada na compra de uma ambu­
lância, e de outro material indis­
pensável ao combate de incêndios.
Já é tempo de se acabar com es­

te marasmo, para que não tenha­
.mos de lamentar qualquer dia uma

ocorrência triste, que bem se po­
derá atribuir ao comodismo não
sabemos de quem.

.

Melhoramentos na praia da Ar­
lIlona - Consta-nos que estão em

vias de conclusão as obras dos ves­
tiários e dos balneários, para am­

bos os sexos, que a Câmara Muni­
cipal mandou construir na futura
praia da Ilha da Armona, em razão
de a mesma ter uma afluência de
milhares de pessoas.

.

Satisfazendo também ás aspira­
ções dos veraneantes, o Município
local, mandou elaborar o projecto
da ponte que futuramente ligará a

praia da Armona à estrada.nacío­
nal, Por razões que desconhecemos,
foi porém suspensa, temporàría­
mente, a realização de tão impor­
tante melhoramento. Impondo-se
o início dos trabalhos, para que se­

ja facilitado o acesso à futura praia
de Olhão, pede-se a solução rápida
deste magno problema, a fim de se

satisfazer uma justa aspiração de
todos os olhanenses que, como é

natlJ.ral, se interessam pelo progr�s­
so da sua terra.

Feira - Realiza-se, nos dias 28 e

29, a feira anual, que costuma ser

muito visitada por grande núme­
ro de forasteiros, que se desloca!11
a esta vila para realizarem transa,c­
ções, pelo'que a Câm-ara Municipal
está envidando esforços no sentido
de dar aos feirantes as facilidades
necessárias. O recinto oferecerá
bom aspecto. e haverá grande nú­
mero de atracções e divertimen­
tos.-C.

CASA
Na Rua Infante D. Hen­

rique. n.O 54, em Vila R.eal
de Santo António, vende-se,
com chave n� mão. Tratar
na Rua Dr. Oliveira Salazar,
n.

o 4, na mesma vila.

Patente universal N.O 31858 da firma alemã

LINDNER de Bamberg

Telefones 25988 - 32326

Agradecemos ao sr. Alexandrino
Passos a sua preciosa informação.
Efectivamente esta carta veio des,
pertar-nos a memória e lembra-nos
que no último Congresso Algarvio
tivemos ocasião de nos referir nas

páginas de «O Século», ao valioso
trabalho do ilustre jornalista faren­
se. Ainda bem que o eng. Silva
Carvalho, desconhecedor da obra
do dr. Lyster Franco, trouxe para
as páginas do Jornal do Algarve
este caso cla bíbliograña. Isto dá­
-nos ensejo a lament,ar que traba-
lho tão valioso que demandou, 'além .

de competência, muitas canseiras, Outra obra já realizada de eleva-
'.do interesse para a expansão dacontlnue ainda inédito, com pre- cidade e também da maior utilidadejuízo manifesto, não apenas das le-

tras algarvias, mas do património sob o ponto de vista hi�iénico, foi
literário do PaIs.

. a terraplanagem do velho dique,
Cremos que a Junta de Província, isto é, a área 'molhada Iimitãda pela

que. tem à sua frente um intele- muralha, a estrada da Rocha e a

ctual, não deixará de prestar um fábric� F.eu. Pe�a foi,. �o entanto,
grande serviço ao Alga"rve, promo- "9ue nao. tlv.esse �Ido uttlIzada c0l1!0
vendo a edição da valiosa bibli:õ-

- estava ( IndIcado. p.ara construça_o
grafia .

.

i �tlawarte noVa da CIdade, em contl-
.

:nú'àção da baixa, edificando aí be­
'los prédios de arquitectura moder­
ita, com garagens, estações de ser­

viço e estabelecimentos comerciais.
A nosso ver, não é tarde para lhe
dar esse destino, fazendo desta es­

. plêndida varanda debruçada sobre

Impõe. se a transferência dos
estabelecimentos fabris da me.

lhor zona da cidade

Rua de S.' Bento, 178.1.°
SOCIEDADE OCEANICA DO SUL, S. A. R. L.

LISBOA

Motores marítimos: SKANDIA. KAMPER. ATLAS IMPERIAL
S I M R A C - Sondas e rádios telefones para a pesca.
Máquinas para a indústria de conserVas: S U 1:)' R V

A S S M A N -Aparelhos gravadores de som para ditado.
Aparelhos descongeladores e de aquecimento para a indústria

e conforto M A S S E R

Máquinas para café-creme E U R E K A

Agentes e rT\ todo Algarve

Pedir attlostras aos concessionários:

·SANTO·S BRITO, l.DA
LISBOA

Depois de redigido este comene

tário, lemos no estimado colega:

l-Correio do Sul» o artigo do dr.
Mário Lyster Franco acerca da bi­
bliografia, no qual faz constar, o

que já era do nosso conhecimento,
que dera instruções aos seus fami­
liares, para tudo ser submetido a

auto-de-fé, instruções que, feliz­
mente, foram agora postas de re-

missa. Naufrágio do -Maria das Flores»
Renovamos a nossa esperança de - Da tripulação deste lugre baca­

que um trabalho da importância Ihoeiro naufragado a semana pas­
do que elaborou o dr. Mário Lyster 'sada nos mares da Gronelândia,
Franco, Çl único homem de letras faziam parte os seguintes nossos

do Algarve que pela sua paciência comprovincianos: srs. António dos
e aturada pesquisa poderia ter le- Santos Jorge, imediato, de Alvor,
vado a cabo tal obra, não fique es- António JOSé Galiza, pescador. e
quecido"nem inédito. Se tal se João Manuel Martins Joaquim,
desse os algarvios que prezam a moço, ambos de Olhão.
sua terra e se preocupam com a �

valorização intelectual desta e a

exaltação dos seus patricios que
tiveram algum merecimento na vi­
da literária do Pals, só teriam um

caminho a seguir - renegar o Al­

garve. Mas tal, felizmente, não
há-de acontecer..
E - porque o facto talvez inte­

resse à bibliografia do Algarve­
esclarecemos que o nosso prezado
colaborador eng. Silva Carvalho é

algarvio - são-brasense.

DIVERSAS

Lançamento de derrallla ..
- As

Câmaras Municipais de Alcoutim e

Silves foram autorizadas a lançar
derramas aos contribuintes das con­
tribuições gerais do Estado, por
um ano e cumulativamente com

aquelas contribuições, respectiva­
mente de 8 e 10 por cento.

Subdelellado de Saúde de Silve ..

- Para este cargo foi nomeado o

sr. dr. Joaquim Pereira Neves, mé­
"dico em Silves.
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EM Maio passado, foi pela Direc-
ção da F. P. V. distribuido a vá­

rios jornais um comunicado oficial
da Federação, no qual, além do au­

to-elogio do presidente da Direcção,
se afirmava que eu tinha sido irra­
diado da Federação pela D. G. D.
e se faziam, em frases de duplo sen­

tido, insinuações a meu tespeito,
que careciam em absoluto do mais
leve fundamento. ,

' I

Mas, caso curioso, esse comuni­
cado foi enviado a vários periódi­
cos algarvios e, contràriamente ao

que seria de' supor; "o Jornal do
Algarve, onde eu tinha feito as

afirmações .que se desejavam des­
mentir ou atenuar, não o recebeu.
E' da mais elementar ética jurídi­

ca não vir para a imprensa pleitear
.causas ainda não julgadas. Por
esse facto, resolvi não responder a

- tais afirmações e calúnias e aguar­
dar que justiça me fosse feita.
No entanto, como o tempo vai

'�passando sem que ela chegue, para
que os leitores que costumam ler
as minhas modestas crónicas, que

, leram tal comunicado e que não co­

nhecem pessoalmente o colaborador
do Iornat do Algarve que assina
Fernando do Valformoso, possam
fazer um juízo exacto da questão, e
ainda porque "árias amigos me pe­
dem para o fazer, resolvi dar publí­
cidade - mas sem quaisquer comen­
tários para não fugir à ética jurídi­
ca - ao recurso, que, nos' termos'
da lei e dentro do prazo que a mes­

ma estipula, em devido tempo e sob
registo, dirigi .ao sr. director geral
dos Desportos, e o qual, até hoje,
certamente' pelos' muitos .aíazeres
de sua ex.a, ainda não teve oportu­
nidade de ser julgado.

«Ex.mo Senhor Director Geral
da Educação Física, Despor­
tos e Saúde Escolar:

Mateus Joaquim da Silveira San­
,

tana, de 44 anos de 'idade, .casado,
proprietário, morador em Faro, na

Rua Uil Eanes, n.? 55, de acordo
, com' o parágrafo 18.0, do Art. 8,0, da
Constituição Política da República
Portuguese, e de acordo com o/pa­
rágrafo ).0, do A¡;t. 80.0, do Decreto
n.? 52.946,' de 5 de Agosto de 1945,
"em recorrer das decisões da Direc­
ção da Federação - Portuguese de
Vela, que o «irradiou» .de sócio in­
dívidual auxiliar da mesma Federa­

ção e o inibiu de-usar o seu direito
de defesa-na Assembleia Geral do
referido organismo, direito esse que
é claramente expresso .na Alínea b,
do Art. 11.0, dos Estatutos da F ..

P.V.
, Porque. não existe a pena de «Irra­

diação;' para os \¡ócios da F. P. V.,
IDas sim a de «demissão imposta», e
porque esta é da competênciaex­
elusiva da Assembleia Geral (AIi�,

nea b, do Art. J 1.0, dos Estatutos" '

o recorrente resolveu, nos termos
do parágrafo 19.0, do ... Art. 8.0 da
Constituição Política da, República
Portuguese, não acatar á resolução
da Dírecção da Federação' Portu-

guesa de Vela, de 19 de Julho de
1956, que o «irradiou» de sócio au-':
xiliar individual, .e apresentar essa

ilegalidade da Direcção, na próxima
Assembleia Geral' da Federação
Portuguesa de Vela. '

'

.Para que tal pudesse ser feito;de
acordo com a letra do Art. 10.0 e

sua alinea a, e parágrafo 1.0, 'dos
Estatutos da F. P. V., em 19 de Ja­
neiro do corrente ano de 1957, o

recorrente enviou, en!' vale postal
nacional n.? 076994 e registado, a

importância da sua quota de 1957.
Em 25 de Janeiro do corrente

ano, a Direcção da Federação Por­
tuguesa de Vela, em carta regista­
da e com aviso de recepção, devol­
veu ao, recorrente o referido vale
postal e bem assim o que tinha en­

viado, em 2, de Janeiro de 1956, pa­
ra pagamento da sua quota de só­
cio auxiliar individual, referente ao

ano de 1956) coarctando-Ihe assim
a possibilidade de .usar o seu legiti­
mo direito +de+defesa na próxima
Assembleia Geral da Federação
Portuguese de Vela.
\

'

, Observa-se, P?is, que:
a) arbitràrjámente, o Tesoureiro

da Direcção' da Federação Portu­
guesa de Vela, nao recebendo e não

escriturando as importâncias das
quotas que os sócios lhe enviam,
defrauda conscientemente as .recei­
tas da Federação Portuguesa de
Vela" pelo que deve ser obrigado a

repor essas importâncias; ,

, b) a Direcção da Federação Poro,
tuguesa de Vela cometeu uma grave
ilegalidade ao «irradiar» o recor-

rente; , It,

'c) a Direcção da Federação Por­
tuguesa de Vela tirou ilegalmente
ao recorrente o direito da sua legí­
tima defesa em Assembleia Geral;
d) a Direcção da Federação Por­

tuguesa de Vela, Se o Tesoureiro
da mesma não tinha escriturado a

quota referente ao ano de 1956, não
podia considerar o recorrente sócio
(parágrafo 1,0, do Art. 1.0, dos Esta-.
tutos da F. P. V.), pelo que, em 19
de Julho de -1956, já' nem o poderia
suspender por motivos disciplinares,
quanto mais «irradiá-Ia», que é 11m

acto ilegal e de «abuso do, poder»
por parte da Direcção. ,

Pelos preceitos invocados e pela
gravidade das irregularidades come­
tidas, impõe-se e justifica-se que,
sem qualquer delacção ou forrnalis­
mo" seja' imediatamente concedido
.a este recurso o seu irrecusável
efeito suspensivo, ,

"

,.,O"provimento do recurso e a de­
claração da absoluta ilegalidade das
arguidas resoluções' serão um acto
de simples JUSTIÇA.
Faro, 1 dt? Fevereiro. de 1957.

a) Mateus Joâquim da Silveira
Santana.

,

_

Anexam-se os dois vales postais
acima citados.»

Fe:.:nando do Val£ormoso

SUMOS DÁS ME�HOR�S
FRUTA� DE PORTUGAL

,LARANJA. LIMÃO • ANANÁS • MAÇÃ

A deliciosa e sdudável bebida, n�tural e ,sem aromas

sintéticos, recomendada às crianças, jovens e .adultos,
por cont�r as vitaminas e minerais das frut(ls (foiltes

de melhor saúde e mais longa juventude).
'

,

/

Refresco de Verão e tónico de Inverno

PENSÃO
TELEFONE 48 - ALBUF£IRA

Nesta Pensão a -mais próxima da praia, e recente­
mente inaugurada deve V. Ex.a passar as suás férias.

ÓPTIMOS

Descontos especiais aos senhores, viajantes.

QUARTOS

AlUM AUTtNTICO DO ALGARV�
Barriga, Sangacho, Espinhaços, Desperdicios, Orelhas,

- Rabos, Tarantelo, Lombos, para estupetas -

Atum em barris de 35 kg. ou latas de 5, 10 oú 1'5 kg.
Pr-eços especIaIs par-a r-evenda

As melhores qualidades com os melhores preços. Especialidades
-= do Algarve. Conservas de todas as qualidad¿s =-

Abastecedora de Atum da Ribeira Nova, Lda.
Rua da Rlbelr-a N'ova, 6 a 16

Telelonea :16::184 ou ::13318 L I S B O A

'DESPORTIVAS
-

Ca:mpe�natoNacional de Futebol (II Divisão) AULAS DE GINÁSTICA

duas ••• sem t rê s

COl""I"'\en,tár-ios por- A_ ENCARNAÇÃO VIEGAS do Clube Náutic'o
;

,', Na secretaría da A
.. B. F., encon­

tra-se aberta a inscrição para otor­
neio de Abertura, o qual será dota­
oda com a Taça França Galvão.

O prazo de inscrição termina na

terça-feira, efectuando-se ei sorteio
respective pelas 21,50 do mesmo
día, na sede do Clube Desportivo
«Os Olhanenses», em Olhão.
O torneio inicia-se em 7, de Outu­

bro e o seu R�gulamento será o
'mesmo da época 1957/58.

Campeonatos Distritais
Na secretaria da A. B. F. também

se encontra aberta Il inscrição para
os Campeonatos Distritais, das ca­

tegorias: 1.a, 2.a e Juniores.
O prazo da inscrição ter'mina em

21 de Outubro e o sorteio efectua-
-se pelas 21,50 daquele dia, no 10- Propriêdade sita na Estrada da
cal acima mencionado. '

Barca, freguesia 4� Alvor, concelho
O início dos Campeonatos en con- de Portimão, constando de terras

tra-se marcado como segue: 1.a e ,de semeadura, vinha, amendoeiras,
2.a categorias, em 26 de-Outubro;: figueiras e outras árvores; água
Juniores, em data 'a indicar oportu- com abundância. Entrada' para
namente. carros até às casas para habitação'/

Para os Campeonatos Distritais, ,e
.
arrecadação. Parag�m de ca-

,

cujos Regulamentos são os mesmos mlOnetas a 200 metros. Confronta
que serviram na época de 1957/58, com a praia de Alvor q'ue liga à
a A. B: F. instituiu as seguintes ta- Praia da Rocha, a 5 quilómetros de
ças: 1.a categoria, Taça Emílio San- Portimão. Tratar carll Marçal da
tos; 2.a categoria, Taça Liberal Conceição Matias, Estrada de Al­
Carvalho; Juniores, a designar.

"

vor,58, ou na própria propriedade.

NãQ
Po.r-tll""l"'\onense:, 2 - Far-ense, l'

O Farense voltou a perder. É cer- pecíal o flanco direito e a zona

to que o seu último adversário se central, onde Reina e Ventura nao
chamava Portimonense e actuava atingiram ainda a «forma» capaz de

frente aos seus adeptos, mas a re- garantir a solidez habitual do sector"
gistar-se a vitória dos «leões» de Quanto ao Portimonense, foi a

Faro, tal facto não seria inédito. A equipa mais' certa, e como no perío­
sua posição delicada podia fazer do inicial mareou dois tentos soube

esperar essa «surpresa». conservar depois a vantagem, mes-
A inclusão de Vieirinha e Realito' mo à.custa de toada defensiva. ,

veio sem dúvida dar mais «arruln¡¡?'" Todavia, talvez o empate tradu­

ção» à turma alei-negra, mas a sua zisse melhor a marcha do encontro.

dianteira, se bem que melhor apoia- E, esse resultado, poderia ter-se, Vê­

da, continuou a dar a noção de rificado, se o Farense tivesse trans­

pouco concretizadora, perdendo-se formado uma grande penalidade, ou
em passes e sem tentar o remate. se

-

o juiz da partida não houvesse

Por seu lado, também 'a defesa invalidado aos visitantes um tento
visitante oscilou em demasia, em es- que levantou dúvidas a muita gente.

SEM .�OGAR BEM

O Olhanense mereceu o triunfo
Olhanense, ,3 - :Ar-r-olos', 1

A equipa de Joaquim Paulo, sem Pois apesar _

de tantas ocasiões

atingir a bitola normal, pôde aver-. inutilizadas, foi'neceasário que Bar­
bar os dois pontos no encontro que rega saísse extemporâneamente da
disputou com a tradicionalmente di- baliza para Campos igualar e per­
fícil turma do Arroios. Diga-se po- mitisse que o remate do mesmo jo­
rérn que à exibição do quadro olhá- \ gador, que originou o segundo tento,
nense faltou aquela suavidade ha- passasse ao seu alcance sem esbo­
bitual na desbobinação dos seus és- çar a defesa. E foi a partir deste

quemas, jÆÍ. 'que os seus jogadores tento que o Olhanense se apoderou
insistiram demasiado no jogo alto, do comando da partida, fazendo Va­

de continuidade problemática, obri- ler o seu maior poder físico. 'Mas

gando ao choque, sempre vantajoso esse factor é um trunfo que muitas

para a equipa que defende, '

,
vezes é necessário mormente con-

Deste processo resultaram muitos tra equipas com as características
embaraços para o «team. que o utili- do Arroios.
zou, E isto porque tendo uma «ha-
bilidade» de Abade dado vantagem
aos visitantes e, logo a seguir, Parra
inutilizado um «penalty», os tricolo­
res animaram, nile medida que Se
observava o «descontrôle» dos locais.,
Sem a serenidade precisa para o

melhor lance, os algarvios perderam
algumas jogadas de golo por má di­
recção nos remates. A sofreguidão
dos avançados de Olhão, para fazer, '

funcionar o marcador não lhes per- B A.SQUETEB O L
mitiu 'coricretizar as oporturiidadea < , '

de que desfrutaram.
"

i Torn�io de Abertura
.

de Vila R.eal de Santo Ant6nio

É já nos dià� 6 e 7-de Outubro
que reabrem as aulas de ginástica
do Clube Náutico de Vila Real de
Santo António.
.Na secretaria do, clube continua

aberta a inscrição, para os interes­
sados, todos os dias úteis das 18,50
as J9,50.
E de toda a conveniência que as

inscrições se efectuem antes do re­

começo da gitiástica, para distribui­
ção dos alunos pelas classes e ho­
rários que se lhes adequem:

SA,URO S,OSA

CAMPOS
suspenso pela Federação,

A F. P. F. suspendeu Campos, do
Olhanense, para se proceder a Um
inquérito quanto à legalidade da sua
inclusão nos jogos já disputados.
Campos que foi transferido ao abri­
go de emprego" público, só poderia
alinhar - segundo a própria cono'

testação da CUF - depois de 180
,

dias da data da transferência. Não
há dúvi'da que se trata de um caso

gravíssi,mo, pois' a apurar-se' as ra­

zões que assistem à CUF, o Olha­
nense contará por derrotas os três

jogos vitoriosos já disputados.
' '

Mas, permitam-nos o termo, não
acreditamos na ingenuidade que
parece ser atribuída, neste- cas'o,
aos dirigentes olhanenses ....

,
,

'da Praia da 'Roc�a

treinador-jogador do L. F. C.

A prepara,ção das equipas do Lu­
sitano F. C., foi entregue a Sauro
Sosa, atleta espanhol muito conhe-

, oído no Norte do País, aride ültima­
mente esteve ao serviço do Famali­
cão.s Sauro Sosa, além de treinador,
será o' centro-avancado da equipa
pombalina para esta época.

Mais rêJorçoS' pa'ra o' Farense
Um grupo de amigos do S. C. Fa­

rense, num gesto a todos os titulas
merecedor de louvores, proporcío­
nou aos «leões» de Faro dóis' es-

'

plêndidos reforços: Poeira, que,
actuava no Olhanense, e Hidalgo" o
avançado' espanhol que no último
ano representou o Braga.

'Âv'iso ao público
Francisco Teófilo S. Lopes parti­

cipa a todos os seus estimados
clientes, amigos e público em geral,
que inaugura no próximo sábado,
4 de Outubro, o seu estabeleci­
mento comercial de fazendas, cal­
çado, mercearias, miudezas, rádios,
televisão, etc., em Castro Marim,
onde espera receber as suas esti­
ruadas ordens, certoi de que saberá
corresponder à consideração de to­
dos os que o preíerirem,

Organizado pelo Clube de Ténis
da Praia da Rocha, realizou-se nos
dias 19 a 21 o IX Torneio Oficial
de Ténis, da Praia da Rocha com os

séguintes resultados:
'

Singular-Homens: 1.0, Douglas
Rawes, Taça Câmara Municipal de
Portimão; 2.0, Vitor TaVares Taçá
Companhi.a Portuguesa de,Celulose;
5.0, AntónIO Feu, Taça Pedro Bento
de Aze"edo, Suers.; 4,0, Vítor Seabra,
Leiria, Taça Companhia de Seguros
PMriL '

Singular-Senhoras: 1.a, D. Maria
Tavares Esquível, Taça Siral; 2.a, D.
Maria Helena Santos, Taça Turis­
mo; 5.a, D. Maria Angélica Franco,
Taça Gráfica do Sul; 4.a, D. Maria
da Glória Feu, Taça «Diário Ilus-
trado».

.

Pares-Homens: 1.08, Manuel Vi­
nhas e Manuel Dinis, Taças Sita e

Robbialac. Finalistas: Álvaro San:
tos e Vítor Tavares, Taças SafaI e'
Guidinha.
Pares-Mistos: 1.1'8, D. Maria Ta­

Vares Esquível e Ernesto Feu, Ta­
ças Companhia, de Seguros Ouri­
que. Finalistas: Ma�guy Oom e Ví­
tor Seabra Leiria, Taças Litografia
Aliança.
Foram aind¡'l atribuídas as seguin­

tes taças: para o melhor de 5,as. não
premiado, João Camarate de Cam­
posi Taça Pensão Sol; para, o me­
lhor da Praia da Rocha> não pre-,
miado, Mári.o Oraça, Taça Bela
Vista;, para Mr:: .Tigg, Taça Hotel
da Rocha; para Alfonso Feu, Taça
Ourivesaria Leal.
Torneio Consolação: l.", Rebelo

da Silva, Taça Spril; 2.0, Álvaro San­
tos, Taça «Diário Ilustrado».

Desvendou-se o segredo dos
pastores Búlgaros!

IOGURTE
é um produto natural, fabricado
com leite puro e fresco, hoje
mundialmente empregado por
adultos e crianças, como ALI­
MENTO e como REGULARI- ,

ZADOR das funções digestivas.
Vende-se, este produto, sempre
fresco, na PASTELARIA CON­
FIANÇA, em Vila Real de San­
to António e na PA�TELARIA
IMPÉRIO. em Monte Gordo.

V E N.D E'-S E

A sonda SIMRAD-Mestre'"
d,e �Isão pat:"'or-ãl"'T'llca

A MAIS PRÁTICA,E MAIS ECONÓMICA
COMPLETAMENTE EST�NQUE

A,SSIST�N:CI'A TÉCNICA G'ARANTIDA

SOCIEDADE OCEÂNICA DO' SUL, S. A: R� .L.
- AGENTES EM TODO o ALGARVÊ

ÀS ,CERÂMICAS
..

Tenho para entrêga imediata máquina de fazer
tiJolo de 2 e 4 furos, acopulada com mesa de corte.

Esta máquina tem uma produção horária de
1.00? ti)olas, aproximadamente.

Esc.
FacilIdades de

8.000$00
Pagal""l"'\ento

BARROSM A N U E L< J.
Fundição. ,Serralharia Mecânica e Civil

.

OLHÃO

,
j

RESTAURANTE SILVA

NECROLOGIA
D. ,Maria- Rodrigues Pe�eira

\ .
'

Após prolongado sofrimento, fa-
leceu em Leça da Palmeira, a sr,s
D. Maria Rodrigues Pereira, de 62

anos, natural de Vila Real de Santo
António, casada com o sr. Manuel
Pereira.' A extinta -era mãe dos srs,

Manuel e João Rodrigues Pereira,
e irmã da sr.a D. Francelina Rodri­
gues e dos srs, Manuel, João Pedro
e António Rodrigues. ",

Carlos Garcia Barroso,

Faleceu em "Lisboa, de onde era

natural, o sr. Carlos Garcia Bar­
roso, de 72 anos, comerciante. O
saudoso extinto, que era muito co­

nhecido e geralmente estimado,
estava ligado por estreitos laços de
família a distintas famílias vilar­
realenses. Deixa viúva a sr.a D.
Maria Piloto Garcia e era tio das
sr.as D. Maria Emilia Garcia Rami­
rez Sanches, D. Alice Garcia Ra­
mirez, D. Maria Amália Piloto
Azevedo "Gonçalves' e D. Maria, da
Encarnação, Piloto Azevedo de
Brito e dos srs. Sebastião Garcia
Ramirez, deputado à Assembleia
Nacional, Mário Garcia Ramirez
e Emílio Garciaj Ramirez, indus­
triais de conservas.

João do Carmo Oeíeas

Na Casa de Repouso dos Moto- ,

ristas, em Camarate, onde vivia há
cerca de dois anos, faleceu o sr.

João dó Carmo Oeiras, .de 74 anos,
natural de Vila Real de Santo An­
tónio: .Era uma figura curiosa e

assás original. Viveu muitos anos
na América do Norte, ',pelo que era

conhecido por «JoãQ Americano» e

depois de uma, larga, estadia na sua

terra natal, onde se dedicou à ex­

ploração da indústria automóvel,
tomou o rumei d�República de Cu­
ba onde casou em segundas núp­
cias, tendo deste matrimónio duas
filhas, as sr.as D. Maria Fernandes
Oeiras e, D. Mercedes Fernandes
Oeiras. Pessoa desembaraçada, fez
fortuna naquel'e', pais da América
Central, chegando a ser: proprietá­
rio de uma importante oficina de
automóveis. A queda dæ ditadura
em Cuba eta perseguição que então
foi movida aos estrangeiros,' ,pbri­
garam-no a regressar à sua terra
natal onde a sorte não lhe foi pro­
picia, pelo que se transferiu para
Lisboa, exercendo durante alguns
anos a função de intérprete oficial.
Vencido 'pela doença, recolheu à
Casa de Repouso dos Motoristas
onde o fomos encontrar, há pouco
mais de um mês, bem disposto e

falando com saudade da sua' terra
e dos seus familiares. .No fundo,
era um batalhador-e um 'filósofo.
O sr. João do Carmo Oeiras, era

pai das sr,as D. Sàlustiana Rodri­
gues Oeiras, D. Maria dos Mártires
Rodrigues Oeiras Bucciarrellí, D.
Anete Rodrigues Oeiras Correia e

D. Lely Rodrigues Oeiras Mairus e

avô dos srs. Italo e Canzio Buccia­
relli e das meninas Maria Telma é
Maria Haydée Oeiras Correia.

Acácio Pires de Melo

Constituíu profunda mgnífestação
de pesar o funeral do sr. Acácio
Pires de M�lo, 1.0 sargento electri­
cista em serviço nos, submarinos
da nossa Ma,rinha de Guerra. O fi­
nado era natural de Mação, casa­

do com a conhecida professora e

d!stinta pianista, nossa comprovin­
c,lana, sr.a D. Maria Etelvina Perei­
ra Mendes 'de Melo e genro, da sr.a
D. EtelvinacRosário' Fernandes Pe­
reira,. Com grande aco'mpanhamen­
to, o pré_stito saiu da capela c;l.o
Hospital da Marinha, onde foi re­
zada missa de corpo prese,nte, e,
no cemitério, foram prestadas ho,n­
r.as militares e enaltecidas as qua­
hdades morais e profissionais do
falecido, que o 'levariam em breve a

ser promovido ao posto de tenente.

Também faleceram:'
Em VILA REAL DE SANTO

ANTÓNIO - a sr.-" D. Francisca
Mendonça -Parreira, de 75, anos,
viúva, natural daquela vi\a. A fi­
nada era mãe das sr.as D. Maria do
Carmo Parreira Fernandes, D. 'Lui­
sa do Carmo Parreira PululI-ni, D.
'Alcinda Parreira Morais, D. (amila
Parre!ra Toledo, D. Francisca JOSé
ParreIra e dos srs. Pedro e João d�
Sousa Parreira e avó das sr.as D.
Maria da Encarnação Fernandes
Zacarias e D. Matia Catarina Par­
reira Morais e dos srs. Joàquim do
Carmo Fernandes e JOSé e Firmo
Paueira Toledo.

'

_ �m: MÁCELRA - LIZ (Leii-ia) '7
vItima de um lamentável desastre
o nosso assinante sr. Vítor do�
Santos Bartolomeu, de 34 anos, na­
tural de Vila Real de Santo Antó­
nio. Era filho da sr.a D. AIda dos
Santos 'Bartolomeu e de Manuel
Bartolomeu, já falecido, e irmão da
sr.a D. Carminda dos Santos Barto­
lomeu e dos s'rs. Diamantino e Ma­
nu�l dos Santos Bartolomeu.
Em'�LISBOA __:_ ei sr, Tomás dos

Santos Viegas, 'de 85 ¡(,nos, natural
de Faro. Era casado cóm a sr.a D.
Amélia Vaz Santos Viegas � pai
das sr.as D. Ermelinda Viegas Pi­
mentel, casada com o sr. Luis Pi­
mentel Carvalho dos Santos, indus­
trial na Cl,lvilhã, e D. Fernanda
Herminia Santos Viegas e do sr.

Fernando Viegas, funcionário do
Instituto Portu�uês de Conservas,
de Peixe.

- o SI:. João Mendes, de 61 anos,
natural de Faro, casado com.a sr.a
D. Francisca Morgadinho.
Às famílias enlutadas apresenta

Jornal'do Algarve sentidos pêsames.

,
,
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LONDRgS
Conelusão da l.· página

ve, tem e terá sempre razão, nesta
sua luta calmamente titánica. E à
medida que vou penetrando no eco

da palavra Londres, a nitidez desse
orbe aumenta, impõe-se, reduz-me,
assimila-me. . .

.

Piccadilly" cresce, é agora nítido.
W o centro de Londres, o centró do
universo, -como dizem eles, os in­
gleses, Mesmo ao centro a estátua
de Eros, nas suas asas impotehtes,
,preso à fonte e às escadarias. Nas
escadarias, o universo. •. Ali, dià­
riamente, se senta a juventude de
todos os países e raças do mundo,

Jo'sé Barão, da local intitulada«Uma Trazem jornais ou «snaks», sentam-
Vergonha», publicada' no vosso [or- -se sobre capas sei as pedras estão
nai de 6 do corrente. Disse e disse molhadas, e olham uns para os ou­

muito bem:' «É uma vergonha». A tres, amando-se ou 'vendo passar
,propaganda do nosso Algarve devia quem passa,' estando em Londres.
ser imediatamente regulada, ou sus- E' o símbolo da capital, é ali que
pensa até que a Província oferecesse se passam os primeiros e os ulti­
aquele mínimo de comodidades que, mos momentos; será um tónico pa­
aliado às belesas naturais, deixas- ra a memória? Em Piccadilly con­

sem no turista desejos, saudades de fluem as primeiras artérias da ei­
voltar, ae novo. Verifico com pra- dade: a Regent' Street, a Piccadilly
ser conciliar-se 1) vosso ponto de ois« : St., o Pall Mall. Dir-se-ia que al­
ta com o meu, expresso, ha poucqi gum. �eus }�g01u uma pedrada ao

anos, no «Diário Popular», tdieendo �),1gar. onde 'está J) Eros, lugar que
haver a necessidade de se, criar �o- seria então utn lago; e que se for­
léis e pensões,' antes de se faeer ct maram círculos e círculos de gran­
propaganda; e lembrava até este cbn-. diosidade, círculos que à medida
ceita comeeinho : antes de convidar- que se vão alargando definem uma
mos alguém para a nossa casade- floresta de pedra e de gente, longe
vemós prepará-la convenientemente de se cansar de crescer. . . À vol­
para receber, de forma a deixarmos ta de Piccadilly, os Teatros e Cine­
boa impressão nos convidados. Dis mas, os grandes armazéns, os ten-
e dis muito bem: Se os algarvios, táculos do polvo.,

,-

pelo seu egoísmo ou indolência, não Perto, Trafalgar Square. Con­
acodem já a este grito de alarme, junto arquitectónico 'notável, em

que o Estado dê então sde concessão louvor de Nelson. E' o outro cen­

a uma Impresa nacional ou estran- Iro da cidade, a Piaza de San Mar­
geira a exploração de este tão.fértü coso londrina, Milhares de pombos
rincão turtstico.' e de turistas em confraternização,
Fas mágoa, '(¡haca profundamen- esquecidos do bulício da cidade

te o nosso sentimento regionalista que, para lá das escadarias, forma
algarvio, confrontar a nossa única a Orquestra Sinfónica -da Barulhei­
estância termal e as nossas praias ra. Mesmo em frente) a National
com as suas congéneres, além Tejo. Gallery, uma das jóias raras da In­
a confronto revela-nos, põe em foc'o glaterra. E' uma das mais belas
o abandono por parte dos poderes colecções de Arte do mundo. Ali
públicos, e tatues: mais dos particu- podemos encontrar obras de Botti­
lares, para com as prodigalidades celli (a Mystic Nativity e Mars and
tão impregnadas de belesa, tão úni- Venus, e. o.), de Canaletto, de Van
cas. e aliciantes com que a Naturesa Dyck, de El Greco, de Van Eyck,
brindou este admirável jardim de de Goya, de Holbein, de Ingres, de
trinta léguas. Da Vinci (a encantadora tela The
Siga em frente! Virgin 'of the Rocks), de Michelan-.
A 'sua atitude honra-o como [or- 'gelo, de, Piero Della Francesca, de

nalista e enobrece-o como algarvio. Raphael, de Reynolds, de Rem-
,

Com os protestos da minha esti�a .brandr, de Rubens, de Tintoretto, de
e admiração, creia-me Ticiano ... E' uma colecção famosa;
'. prolongada por muitas composi-

Mto. Atene. ções modernas, desde o Impressio-
I Mauricio Montei�o nismo até aos nossos dias. Mas

este alargamento do âmbito dá Ga­

Da Casa do Algarve receb�mos a leria obedece a certas normas. A

seguinte carta: ,partir deste século, notando-se o

interesse crescente da Arte Moder­
Sr. Director do Jornal do Algarve na, sentiu-se a necessidad¢ de criar

"

à atitud_e ,do «Jornàl 'do Algarve»

,

APLAUS'OS
Conclusão da 1." p6gina

enquanto não se possa realisar 'obra
definitiva. ' '

Temos diante de nós o último nú­
mero de um dos melhores órgãos da
imprensa regionalista portuguesa, o

Jornal do Algarve, com um artigo
de «fundo» sob o seguinte título: «E
uma vergonha o que se está apassar,
no 'Algarve». Não nos admira o

assunto deste artigo, porqúc há mui­
to tempo previmos o que' hoje sucede,
e' muitas ueses, nesta secção de «O
Primeiro de Janeiro», avisámos âs

responsáveis pelo turismo algarvio,
do que, mais tarde' ou mais cedo ha­
via de acontecer" como resultada do
desequilibrio entre a propaganda tu­
rística da bela província e a sua de­
ficiência de alojamentos.

Repetimos o que já temas dito
aqui: «Arrume-se primeiro a casa e

só depois disso se convidem- os ami­
gos il visitá-la». Q Algarve, po­
rém, não se preparou para receber os
visitantes atraídospelo chamarie do
reclamo, cujo número, este ano, ás­
cendeu a, desenas de milhar, e sofre

,

agora as' consequências ria sua im-
previdência.

.

'

Segundo, o artigo do jornal em

referência, é tona .uergonha e um en­

xouaih« para o País (sic), o que se

.estâ a passar com a carência de alo,
[amentos no' Algarve, apesar das

,

casas particulares, com o aluguer
de quartos, tentarem atenuar essa

falta. Dorme-se" no entanto, nos

bancos dos jardins e armaséns, em
cima de sacos de alfarrobas.' E'
._---------.

A'-P'E L O
. 'I' 'f'

.
.

(A ,c. de B. CODI toda a

'iIiDlpatia e admirafÂo)
"<:¡

Não ,tdrnes,a diser que não és crente,
Caminheiro :drmão que, segues na

, :.) ,t ,j,,' [vida,-
A lua 'lJoz:ecoa iristemente -

,

..:.. Lamento, de 'ave que não tem gua-
[rida ..•

Co'a tua mocidade, cí teu vigor �
- Tesouros que também tenho comi-
-

.
.

[go-
- Não fica bem descrer no Criador
Desta terra bJJndita� nosso abrigo.

,Terra bendita, sim" com sua b'leza
E ofro-ndas-que nos dá em cada,dia!
O Homem é 'que, ofusca a Natureza
Com a sua indif'rente tirania ..•
,

Tu que tens. talento, cf-tja vontade
Encoraja outros jovens I:Qmo tu,
Que sãoo Amanhã da flumanidade,
l'{ão nos 'ponhas tua descrença a nul

Me� poqre verso escolhipr'a dizer,
Para pedir que te iSl(les um pouco,
Que f�ses as rasões do teu descrer.
Long:e do v.ollear dum m,undo louco...

,
.

Depois de ouvires a vos da Naturesa,
A sós contigo e com a Realidade ...
Encontrarás a sublime certeza

pe que há Deus, Alma' e Eternidade!.

Então' resarás de bod vontade, '

Com toda a F� do teu coração;
Pedirás, �ão já uma tempestade,
Maspas.p'ra aqueles que Lhe pedem

[Pão!

Faro, Setembro de 58 L.Neto

aquele próprio órgão da imprensa
regidnaüsta do Algarve a pedir que
se suspenda a propaganda da pro­
víncia, tanto no País como no estran­
geiro; e o assunto é de ta! maneira
grave, que o artigo termina desta
forma: «Daqui' apelamos para o

Governo no sentido de agir rápida e

energicamente para se pôr termo a

esta vergonha».
'

O caso do Algarve, aliás, já vai'
sendo comum a muitas outras. re­

giões do Pais, principalmente dol'H­
foral, porque em devido tempo, ape:
sal' de claros indícios,'não se toma­
ram medidas que o euitassem, nem

se deu ouuidos" a quem, desde, há
anos, vem soltando, brados de alerta.

«A Voz de Luulé» aplaude
a no....a atitude

O nosso estimado colega «A Voz.
de Loulé», além de transcrever o

nosso artigo sobre turismo, insere
Um «fundo» do seu ilustre director
em que glosa o tema e aprecia a

nossa sugestão desesperada para
que se tomem medidas - drásticas
de molde a pôr-se termo às

...
defi­

ciências graves que há, no turismo
algarvio.

'

,

'

,I

Na transcrição do' artigo que tan­
to alvoroço provocou, diz o colega
louletano que' «embora enegrecen­

.

do bástante a realidade, traduz uma

.situação a que é pr'eciso dar re­

médio»,
Podemos garantir-lhe que não se

enegreceu coisa nenhuma. O que
se disse foi rigorosamente a verda­
de - atenuada.

UDla carta do .r. dr. Mauricio
Monteiro, antigo pre.iJe'ute da
CâDl�ra Municipal de Lóulé

Por sua vez, o nosso prezado
'amigo sr. dr. Maurício Monteiro,
antigo presidente da Câmara Muni­
cipal de Loulé e algarvio dos'mars
devotados aq Algarve, enviou-nos
li êarta, que se trariscre\r'e:

_

Sr.. Director do Jornal do Algarve
e Meu Prefado Amigo

,; Assinante de \0 vosso JornaL do
Algarve, tenho acompanhado de per­
to (j carinho, o entusiasm.o, a verda­
deira genica que tem sabido pôr em
prol do progresso da nossa querida
Pr.ovíncia. A vossa actuação jorna­
lística não se tem limitado a uma

mera exposição literária, ou a uma

banal reclamação, d� forma a preen­
cher o'jornal e a satisfaser a, maio­
ria dos seus assinantés. Tem idó
,mais longe, transpondo aquela bar­
reira.. de medo e de respeito pelas
peias regulamentares e pelas pluto­
cracias económicas; e susceptibilida­
des pessoais, assentes em ,velhos e

bolorentos preconceitos. 'Não escre­

've olhando o sol nascente, nem pen­
sando no deve e haver mensal,- não
escreve de cócoras, a matutar nas

expressões, mas claramente, sem

preocupações literárias, verticalmen­
te para qIJe todos o oiçam e com­

preendam ..•
Muito bem! Assim entendp o jor­

nalismo!
Siga em frente, e terá merecido o

aplauso e o apoio daqueles algarvios
para quem a sua Provincia é mais
alguma coisa' de que um convendó-'
nat,e simples cartaz turístico.
Ora esta minha carta vem a pro­

pósito, ,Meu Caro Amigo e Senhor,

Tendo lido, com o devido interesse" _...... .,;,;;
o excelente artigo do sr. João Lealp _

j • f

publicado na secção «Imagens de
Faro», do n.O 76 çlo prestimoso pe­
riódico de que V. é Director, cumpro
o grato dever de apresentar-lhe, e a

tão distinto colaborador do Jornal
p.o Algarve, os melhores agradeci;
mentas da, nossa Casa Regional de
Lisboa.
E aproveito a oportut¡idade de in­

formar V. de que em 8 do mês findo
foram entregues �a presidência da
Câmara Corporativa exposições do
nosso Conselho Superior Regional
sobre o problema do Aeroporto de Real de Santo António, até à
Faro e. do restau:o das Calda� 'de sexta-feira da semana seguinte.
M?nch:,q1!_e, com vIsta a.consegul:-se . Os prémios são semanais e
a mscnçao das respectwas ,rubncas I d

' ,

no II Plano de Fomentó documen- 'comO' ta, to as as semanas ga-
tos de que se remeieran: cóPias ao nharão os concÇ>rrentes que
¡lustre Che.(e do Distrito, à Junta de éÍcertarem em maior número de
Provín�ia, r: tod�s !ls Mu,,!i�ípios respostas. Para sé acautelar os
algarvu:J.s e a Com,ssao Admmlstra- '

-

I
tiva'das referidas Caldas. e,n:pates, as' perguntas s_ao c as-

Reiterando a V. e ao Jornal do slflcadas com pontuaçao. Os
Algarve os melhores r:.gra1ec�mentos pontos .atribuídos a cada per­
por toda a colaboraçao ! mCltamen- gunta s50 indicados na próprio
to� que sempre nos tem prestado, - d'subscrevemo-nos com os protestos cupao, para no caso : concor-
da - mais elevada consideração e rentes com o mesmo nume[;o de
apreço. respostas certas, ganhar aquele

A Bem do Algarve que totalizar maior pontuação.
Lisboa,9 de Setembro de 1958. Se mesmo assim subsistirem os

Acertei
,

se e capaz!
'Conclu�ão da l." p6gina-

reeortá-Io, responder ao qu�s­
tionário e remeter o cupão co­

lado a um bilhete postal ou 'en­

tregá-lo na hossa Administração,
'na R-ua da Princesa, 54, em Vila

. O Presidente, da Direcção,
a) Major Mateus Moreno

empates, os prémios para a

c1assificqção serão sorteados.
,

Não é difícil. ACERTE, SE E
C-APAZI Acertando, habilita-se
aos prémios semanais e aos fi­
nais. Estes ser�o, oois, um para
'o concorrente que ganhar-'maior
número de L°S prémios semanais.
O outro, para o leitor que tiver
indicado durante o concurso

n1é)ior número de assinantes pa­
ra o nosso Jornal.
PRONTO, _

Preparem-se para
concorrer: •. e para ganharlll
A E. V. A. oferece
duas viagens de ida
e volta a Lisboa

AUM�NT� AS SUAS V�NDAS

Organização eficiente aceita represen­

�ações de fábricas, estabelech�entos e

firmas dedicados à manipulação de

produtos alim¢ntares

OFERECEM.SE GARANTIAS

Evaristo'Melo de Vasconcelos
Apartado 841 - Lisboa Central

-

uma nova Galeria, destinada a alo­
jar as obras inais representativas
da modernidade.. E foi assim que
surgiu a ,Tate Gallery, que, além de
apresentar a colecção «o mais com­

pleta possívels da arte inglesa até
aos nossos dias, expõe também
lima óptima colecção de .arte mo-

derna estrangeira.
'

Na Tate, complemento da Natio­
nal, (situada junto' ao rio, abaixo do
seu nível), têm os cultores, da mo­

derna arte 'ocasião para se deliciar
com os seus melhores valores, Ali
se encontram .bem, representados
os impressionistas, Renoir, Seurat,
Cézanne, Van Gogh, 'Degas, Gau­
guin, Lautrec. E aoolecção .de a,r,i,
te contemporânea .é., também, "d�Á
uma projecção ,' enorme: 'Picasso,
Derain, Rouault (falecido est� ano),
Marc Chagall, Kokoschka, De Stael,
Gris, Miro, Dufy e até' um quadro
da nossa Vieira da' Silva. Mas co­

mo a Tate é também uma Galeria
de arte inglesa, há que apreciar a

extraordínária colecção de J. M.W.
Turner (mais de duzentas obras) e­

as de William 'Blake e Reynolds,
não esquecendo ,a obra importante
dos modernos pintor-es ingleses, um
Augustus John ou um Smith, um

Francis Bacon e um Pasmore, um
Spencer e um Ben Nicholson. Além
de tudo isto, na Tateestá agrupada
uma exposição extraordinária de
escultura moderna: Auguste Rodin,
Alfred Stevens, Aristide Maillol,
Renoir, Epstein, Matisse, Degas,
Giacometti e Henry' Moore, entre
outros, ali estão a provar a linha
evolutiva da escultura moderna, de
que Rodin é o precursor, ligando
magistralmente as obras clássicas

gregas e romanas (no Louvre e em

Londres no Albert), com as mais
fantasiosas composições modernas,

, Mas dei�mos a Arte, matéria
sempre preciosa, e continuemos a

nossa: digressão por Londres, pos­
sivelmente para enveredarmos no­

vamente pelo campo artístico. E'
que a Arte excede a convenção das
sete, artes consideradas e podemos
encontrá-la nurna expressão huma­
na (sem ser teatro), numa configu­
ração da natureza (sem ser pintura
ou escultura), no trina-r, de um ca­

nário (sem ser música controlada
por notas musicais). E numa cida­
de como esta, artista é todo o que
a sente palpitar ñas veias, é todo o

que se deixa assimilar para além
do cansaço e das relações entre o

corpo e o espirito.
Porque, ao falar de uma visita às

propriedades da Coroa (o Windsor
Castle, a Hampton Court ou a To­
wer of London) é ainda a' Arte que
ve¡;n ao de cima. E' da que,per­
manece ligada à história, dando à

vônecirhento o concurso que
logo de princípio se prontifica­
ram a dar os industriais de Vila
Real de Santo,António ao nosso

passatempo. Assim contamos
com as ofertas de uma caixa
de lOO/latas de filetes de ancho­
va em azeite, da acreditada
marca JORITA, da ,prestigiosa
firma José António Ritta e de
duas caixas'\de conservas sorti­
das das firmas Pilotos & Capa
e Raul Foique & Filhos, lea., co-
,nhecidas organizações conser­

veiras de. fama mundial.
Uma outra firma industrial­

a serração e carpintaria do nosso

veIho amigo Manuel da Silva
Domingues, oferece quatro das
suas magníficas cadeiras articu­
ladas - modelos 1,· 2, 3 e 4,
uma mesa muito original, tam­
bém articulada, do.modelo 51 e

ainda' um mocho,
E outras ofertas estão a che­

gar para o nosso concurso­

-passatempo que sem a boa-
-vontade "é a 'gemerosa com-

preensão de todos· os amigos
do jornal do Algarve não PÇ>­
deria ser levado a efeito.

, '

A' indústria de

ISTO E
AQ�IL'O

'Também do nosso prezado ami­

go, sr. dr. Jalme Guerreiro Rua,
ilustre director do nosso colega
«A Voz de,.-Loulé¡¡, recebemos \lm

telegrama a aplaudir o nosso pon,'
to de vista' sobre' o turismo no Al­

garve .

•

Agradecemos todas estas mani­
festações que significam o interesse'
de todos nós por um dos proble­
mas cruciais da nossa Província.

...--------­
,

Grupo Experimental
de Teatro de Ta-vira

COM o patrocinio da Sociedade A Empresa de Viação Algar-Orfeónica de Amadores de Mú- ,

sica e Teatro e a colaboração de ve, lda., uma das maiores orga­
alguns amadores da mesma, foi nizações de camionagem do
criaao em Tavira o Grupo Experi- País e cujos serviços ao Algar­
mental de Teatr_? . ve é desnecessário encarecer
Sob a dlrecçao do sr. Antómo "

,Duarte dos Santos Lopes, começou correspondeu gentIlmente ao

já a funcionar no salão de festas pedido que lhe dirigimos para
da Sociedade Orfeónica, a nova colaborar no nosso concurso
«escola,. !eatr�l, ensaiando-se as A certe se é canaz! oferecen-
peças «FOI aSSIm o meu carnavah,' " r

"

,

em um acto, o ].0 acto de �A Morga- do duas vIagens de Ida e volta
dinha de Valflon, de Pinheiro Cha- Faro-Lisboa nos seus magníficos
gas" e um, �cto d.e ,«p..Sebastião». autoca�ros Nã,o há dúvida que
E d� �ehcltar a IUlCI�tIV� dllqu<:la são dOIs prémios valiosos.

colectIvIdade, verdadeIra ImpulslO- .

nadora da arte teatral em Tavira,
que 'assim demonstra mais uma

vez quanta dedicação e amor lhe
merece aquilo que constitui a razão
de ser da sua existência.

Os prémios da itldOs­
tria pombalina
Temos que registar com des-

história um significado. No Caste­
lo de Windsor as, colecções suce­

dem-sé, desde as de material de
guerra, armaduras, escudos, lanças
até às de pintura decorativa, ao�
retratos da família real, etc:' 0' pró­
prio Castelo rodeado de um 'parai­
so verde e infinito, é uma dessas'
esculturas que nem o tempo apaga,
um desses baluartes \.que, ao lado
das pirâmides do Egipto e da Mu­
ralha da 'China, ,continuará pelos
tempos do's tempos a gritar que nós
existimos. Na Corte de Hampton,
a: cidade. onde viveram tantos reis
da Inglaterra, de novo a magia da
Arte,' prodigalizada,r Ali se encon­

fra a mais famosa colecção mundial
de obras de Van Dick, pintor ofi­
cial da Coroa de Carlos I, além de
imensas outras telas de génios da
pintura. Note-se o predomínio das
E s c o 1 a s italianas, nomeadamente
para as decorações dos tectos. E na

Tower of London, os «steak-eaters»
(comedores-de-bifes -'- que são os

guardas ao serviço da TOI1fe, co->

ber\os a ouro e vermelho) e o te­
souro da Coroa ...
E há o Tamisa, sempre o Tami­

sa ... Os passeios que se realizam
através desse rio castanho, as cem

docas quê, de um lado e do outro,
movimentam, caixotes como eu J;IlO�
vimento teclas, o cicerone a contar­
-nos a história de -Londres olhando

para as margens e narrando:' '�ali,
em tempos ...• , «acolá, no século
X ..• », «na última guerra ... :0.

E agora, mais logo, ontem, daqui
a pedaço ... ElM, BAM, BUM ..• o

Big Ben, o relógio que dá horas ao

mundo l Quatro horas!. ., K cinco
milhões de bocas, em uníssono, di­
zem: «Let's go to have' a cup of
tea ... »

'

Uma das sete maravilhas de Lon­
dres, .uma das cinco, uma das três

atéçse quisermos fazer um aperto,
sãoos seus parques. Os mais' �e­
los do mundo, dizem os ingleses -

e creio que é difícil não ser verda­
dinha. . . O Regent's Park, o St.
James's Park, o Green Park, o Hy­
de Park, e mais um milhão deles
(correspondente a-um milhão de fa­

mílias). Parques onde o solo é de

veludo, verdíssimo, indescritível.

Parques que são metade da área de

Londres, o correspondente a todas
as cidades e vilas e aldeias algar­
vias, se pudessem juntar-se num

só-aglomerado, Parques onde nín­

guém deita papéis para o chão (a
multa é de 80$00) - parques onde,
porém, nós nos podemos deitar

�orque achamos, de nós para. nós,
"

que esse acto não incomoda nin­

guém. '
.. E ai é que e.stá o. busilis

da liberdade inglesa, do «way of

living. dos britânicos ... Desde que
não incomodem o próximo, podem
fazei: o que lhes der na 'gana ...
Eis a explicaçãçi dos «speakers»

quotidianos do Hyde Park. Che­

gam, trazem um banco e um cartaz,
têm barbas compridas ou são de

cor" saltam para o banco e come­

çam a falar e a gesticular dlto-e­
-bom-som. São às dezenas, cada
um com a sua mult-idão ou grupi­
nhc;>, e' falam do que bem entende-

'

rem - de política ou de religião, da
história da sua vida ou da maneira
mais fácil de ter sucesso nos negó­
cios. E t�da aquela família, impe­
càvelmente, bem-educada, ouve s'e
lhe convém ouvir, levanta o braço
indicando que discorda e discor¡en­
dO'sobre o seu ponto de vista, in­
'do-se embora se não lhe convém
ali' estar. . . Este acontecimento,
único no mundo, define bem as ca­

.racteristicas do povo inglês.
, Muito mais haveria a acrescentar,
ao sabor da musicalidade do tecla­

do, se o espa¡¡o mo pêrmitisse. l:Tm
facto convém, no entanto, frisar:

para se desvendar esta floresta vi­
va seria necessário um ano de in­

vestigação incessante. E mesmo
assim apenas seria possivel conhe­
cer-lhe os contornos ...
Pela minha parte, nem os contor­

nos conheço: sinto-os, como 'se

sente o céu ou um trecho musical,
como se sente um póema do Álva­
ro de Campos ou o sangue a cor­

rer--nos nas veias •..

Casimiro de Brito

----------

Farmácia de Serviço
.

.

;

'

...
� �', "', ,_,. ,'I " • .- •

De hoje até ao próximo 'sábado,
está' de serviço a Farmãcia Carmo,
Rua São João de Brito, telefone 31.

prod�tos alimentaréS


